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TRATADO. 

THEORICQ .Bi PRATICO 

SOBRE Á 

MANEIRA PE CONSTRUIR tOGÕES Dg SALA 
ECONÓMICOS. E SALyBRES. 

PELO 

i/tr^c^nfÁ CMí C/^/ta/tn^ (te J/T cMí>&^nãaj, 

Par do fíeinoj Sócio cffectivo da Claue de Sciencioã Na- 

iuraes da Academia Real das Scieneiai , e Director 

interino da menina Classe, 



In vitiuin ducit culpae fuga , si caret arta. 
Horac, 



LISBOA 

NA TYPOCRAFIA DA MESMA ACADEMIA. 

1843. 



Digitized by VjOOQIC 



Ç^_ -lUoÍ^.^3.3 



^"^ _.'• \ T I. T- ^ »'t "♦ 



ô 



v/ A ^vy-i-.k. 



• -1 ■# .« 



COUNT OF 8AIITA m^M 

«If T Of / 

MAY 28 1924^ ' 






Digitized by 



Googk 



Artigo extráhido das Actas^ da Academia Real das 
Sciencias da Sessão de e^ de Julho de 1842. 



XjTETÉkMrNA a Academia Real das Sciencias , 
que seja impressa á sua custa, e debaixo do seu 
privilegio y o Tratado Theorico e Pratico sobre a 
maneira de construir fogões de sala económicos e 
salubres y que lhe foi apresentado pelo seu Sócio 
o Visconde de Villarinho de S. Romão. 



jOAauiM josír ha, costa demacedo, 

Secretario- Perpetuo da Academia, 



Digitized by VjOOQIC 



Digitized by 



Google 



TRATADO THEORÍCO E PRATICO 



SÒBl^pA MANEIRA. t)E CONSfTRUIR FOGÕES DB • 
SALA ECONÓMICOS, B SALUBRES. 






INTaODUGÇÃO. 



Ni 



lio hp possível que os nossos artistas façSo 
fogífes de sala com os requisitos declarados de 
serem económicos e salubres , sem conhecerem 
as theorias necessárias para o dito fim. O que 
geralmente fazem he variar-lhe as formas exte- 
riores , adorna-las mais ou menos , e copiar ou 
imitar os fogões estrangeiros , sein investigar, 
primeiramente se elles são de boa ou de má in- 
venção. 

Em consequência dos rápidos progressois da 
Industria manufactureira pòr toda a Europa v 
também nós vainos gozando dos seus benignos 
influxos ;^ e já contamos diversas fundições de 

1 ' ' 
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feecip^ -Uato jQyés.ta Pi^ii^L. c^mo ijp Porto. As 
primicías cios seus produclos fabris muita Honra 
fazem ao Génio Portuguez ; pois rivalizSo com 
os artefactos estrang^eiros , e não apparecêrâo 
conK)ãl''tfíÀatUh0f( ^jnfsiioÍH; <d£^)(4^t^,^ npmo 
era de esperar ; o seu estado he Aé adiQta per- 
feição , e causa surpreza e gosto quando se ex- 
anâifio ,.jço«io pw eçe^ipl^ : 9S fpgoes de çosic- 
nha e de.8ala>, a^^sMiellas, fogareiros, e ferros 
de engomar que estiverão na ultima exposição 
da Sociedade Promotora da Industria, vindos 
para alli das fundiçSes do Porto ; as columnas 
do coberto da Alfand^adesta Corte fundidas 
na fabrica de fundição "^T^òm TSuccesso ; os cy- 
Hndros, balanceiro, e mais pertences de huma 
maquina de vapor de baixa pressão do systema 
de Wat , da força de dez a doze cavallos , que 
existem no Conservatório daSvArtes e Officios> 
e que forão fundidos na mesma fabrica ; os ar- 
cos de oitenta a noventa palmos de abertura 
fundidos nos Arsenaes do Exercito para a nova 

)s fogões de sala ç mutijr& 
íôs na fundirão da ^irfva 
Çadá dèis'Cabtanófs: ^Tudci 
bossas 'nascentes 'Fafertças > 
Lsr p&r tõâaè éséas catfsas 
: patte tio Inunda cómmer- 
Lo obstSò ao progresso da 
ím desrtas por outras cau* 
tt paiz , sendo huma dellaa^ 
na de censura) a preoccu^ 
á-es portúguèzes / qtie sá 
estrangeira; aí>esar detu- 
, prosperão e podem man- 
os faremos taiv^ alguns 
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serviços aof^. ariifit^, q.ue derdes .prQCÍ9^rç.%^ 

n{«5 ment^iÂco^^ .ajn 4ue ^e devei» fujpclftr jiaf^^ 
%idm QQpitruiír q^íf^gfip» 4Q:^f^la- . . 



O: * ^ ;\; ! 




j, .f^ ■>.... ,..f 


^ " . ' . ' • ' 
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CAPITULO I. 






ARTIOO X. 



JtLoje em di^ ^ com melhor methodo , proprie-r 
dáde ,*é' clareza chamamos' calórico áquillo mes*^ 
piQ que os antig-qs chamavao= ca/ar, =jpmícf- 
pÍ0 tnji^rfimcíiiél ,, .= phlogi$tÍ€io ^ == acido-fiuido 
Ígneo y^isas matéria da .calor etc, O calórico (*) 



' (♦). ^^ Filesofos , os Fysícos , e os Chymicos antigos liao es^ 
;^avao de acordo sobre o que entendiâo por calor ; pois huinas ve- 
zes o confundem com o fogo ., outras fazem deiles dous entes des** 
tinctos. Aristóteles^ eos peripateticos defmiào o calor, dizefitfo 
p=:«Qiie era hum accldérite; eu huiua quuHdpide que yeunia d<laíi 
cousas liomp^'eneas , e que desunia e separava as cousas lieteroge- 
,neas. »» B,<jbcon chama ao calor = hum mpvimento acompanhada 
de circunstancias pàrticulajcs , è diz : = << Que por este movimènf- 
to hurp corpo principia a alars^ar-se e a tomar maior volume*; 
que o dito movimento vem do centro para a ciTcunifetencia , e 
•sobe debaixo para cima.» .descartes aproxiínã-se^esta opinião, 
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pode existir em dons èstadôç diversos, a siáber':^ 
í.^ LckeMe quando está escondido' dentro dosr 
divetsds^^corpos 5 hSo sé sént^, liem sfe vé.^ 
2/ Desenvolvido ; pois então sente-se, « causa a* 
sensação a que chamamos calor. O calórico he 
hum fluido sublilissimo , que penetra todos o» 
corpos , he invisivel e imponderável , ou pelo 
menos ainda ninguém o pôderpesar. Em razão 
da sua muita subtileza insinua-se entre as molé- 
culas de todos os corpos , separa-as humas das 
eutras destruindo-lhe ou vencendo as afinidades 



• ^ai ainda niais adiante ; pois diz : — « Que toda e qualquer 
matéria reduzida a pó finissimo pode tornar-se o elemento do fb^ 
fo*»> Bogle sustenta a opinião de Descartes, e pertende confirma- 
la com diversas experiências no seVL llratado do quente e do frio ^ 
Newton parece que se ápioxima também da mesma opinião , di- 
zendo : — i< Que a terra pode transformar-se em fogo , assim co- 
mo a agua em terra. (Newton , Tratado de Fysica sobre a Gra-» 
■vidade universal). »> Hombergi diz : «* Que o enxofre he o prqprfc 
*^gOt « ^^ por isso o fogo he hora corpo farticúlar tã» antiga 
eomo outro qualquer. f>^ f^o^'r« i»putai^ p fqgO'pQmo=:;=hu^ 
ente espalhada por todos os corpos da natureza » e di/ia : « Que o$ 
homens o não podião crear » mas. somente tira-lo . e descobri-lo 
nos outros corpos que o contmhao: » .^ocrAoofre define: o fogo 
desta maneira: — ** Entendo ' por fogo hum ente desconhecido» 
que tem a propriedade de penetrar e dilatar todos os corpos.» 
Stahb considera o fbgo em dons pontos de vist» diversos, a saber: 
I.* como principia do calor ^ ou fogo ^ calor , t chamma : 2.** co- 
mo huma parte componente óos corpos em que reside. Seheele 
diz: "Qiie o fogo he composto do fogo do ar^ ou oxigeneo e do 
flogistico au íbgo íixo, e que nio difFere da luz senão em ter me- 
nos deste fogo = principio ==. Mr. T. Bergman segue as theo- 
rias de Seheele. Mr, de Buffon pensava que não existia o fogo 
Si priori; porque só apparecia depois, do choque, da fricção-, e do 
movimento , e que o fenómeno do fogo desenvolvido nos montões 
de herv^, e n*outraa fermentações nâa còntrariavão . antes Confir- 
ma vão a sua opinião ; porque nessas fermentações havia o movi- 
mento e fricção das moléculas corpóreas humas cohtra as. Outras» 
€ daqui procedia o fogo. 
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cbymrcas qúé askfgixião estar uipiidas e^adl^reR** 
tes ; por esta causa na mesma proporção em 
que se vai accumulando entfe ellas as vai sepa^ 
rando cada vez mais até fazer ^oan que hupí^ 
corpo solido se tori^e liquido^ , e. ,d^ste. estadq 
passe ao gazoso. A eísta acção do calórico, tor^ 
nando^se visivel e «ensivel, qw;eimandp os^cor^ 
pos combusíiveis-, dierretendo o ferro, o. chum-* 
bo , :e todos o» metaes , fazendo-os evaporar o^ 
queiánindQ^os, he.que, yalgarmexite, chamamos 
fogo. O. calórico tebde; coutipuampate á equili- 
brar-se^ e por issa passa, de hum qorpQ, que tem 
mais deste Auido , ipara outro que tem meuos, 
quer este corpo se ponha em oontacto; pqm,^'; 
le, qiier esteja distante vbum pouco ;r.pi^squa)iy 
to mais distante. esl^Y^ej. xpais enfraque^ce a irra^ 
diaçâo. Daqui procedei. a sensação d(^íno e dç 
calor : se pomos duitante o mvç/uQ. si, j^ossa mãç 
em hu ma pedra; exposta ao' ar. livre , nós senti- 
mos fria; .porque o oalorico pass^ rapidapient^ 
da. mão para a pedra: *a procurar, o equilibrjo, e 
ár sensação desagptdavet da perda .do.calprico^ 
que nos rouba a pedra^ihe que cbamamp^/rio. 
O contrario acontece quando temos a mão fria 
e tocamos a pedra quente pelo so! do verão ; 
pois neste catso o caloricoi da pedra passa para a 
nossa mão , temos huma sensação diversa , que 
pode ser agradável ou incommoda , e lhe cha- 
-mBm^s calor. Se a^casQ nos aproximamps do 
hum forno de coser pSoudep^is dq ter posta a 
sua porta, e não se lhe y^c lujne jpiexihum , ^ás 
sentimos cak)r em todo» o nosso corpo , e pvqf^e- 
"de esta sensaçãp dai irradiação do calórica que 
está sahindo das paredes, do forno piM*a todos .qs 
lados ^ procurando equili;hrar-se;>,;^ío \q.^ prQCu- 
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Tíliido ihtyodu^if-^é mM^ cbrpM visinhcMi on.ein 
tóhtktió' éútít eWé fite' qt^e a temperatura de to- 
90fí' Èejn' fgiiat ,' *poiô tanto qn0>>o for , aofaft^se 
èqfífiliíirádo' ;é '^ato ^ekiôtiôi ènlSo netibiima oaun 
btie o fáçá J>á^saí 'de)huntf pslraoutlro^ <;opposr. 
Adtihà^se pôfêito qiie^ òs diversoe corpos iean 
dlVérsi feápácittade^ jyatof ^^ talar ièo , « 'podem. tcH 
Ma^a itoesMà ^e^ipé^mlura 4^m idiversafir qttafiti* 
dádè«= delle': '^ ás ^édrôà , e* os''metaes''absorveni 
tíijxíot piofçãò de òàtoirtco para tomai?eia..huuia 
tènfij^èratuYa dada i -do^ué' a cortiça a» itaadeíra , 
âi lá 5 sur pfé^haè , 6 jxí' d©^ carvão , e^ outrae sub* 
stáWciá^ de^èlhaittes. 8e «nos ieni^ios-âio» jqqs 
aíSbéiilahiios 'i^brè huiiia cortiça, ou qualquer 
tiesáés' corpos dítOs não ^utiréiiioB- -grande sej>- 
1*^0; pò¥qiié ei^teig corpoi» <{eniandftoi menos ca- 
lôtíto pai*a elevarem 'íi 45ua'4eqnparatiira atjé.se 
^ttíltbrá!^ com a do ooí*po bciímano^ e de mais a 
línáis sSo máosí^ofíduêtoi^S' do inesaip calórico; 
fstó' he :;iiSò k) i^tbã^^dá-^iiossa^eccMiiomia. animal 
ião '"depressa 'coftío^ ^as pedifiafev {eos mfetaesv^ 
áS^ tem^ò a que .se v^htíiímào ^utro de»uás 
^Atilkô tanto oéttio se perde.» í[ » '< . à. 

• '' •••^* '^ ' 'ri r. -)* ;— . .. ^ . . ^ ^ 

, • ••:. r\ '- i , ..^,,< •>,... • . .. ^ - 



* <5om'ó toquei nà éOftAictibilidade^dos cor- 
*Ípcte , direi fníais a^^uiiía cousa a este respeito^ 
ticris hé mtíito %áséiiéiál 'para a Caminelogia. 
Todos os corpos tem íl projiriedade de eosiduéír 
o icalorico eom mais 6u me»os promptidâo, ísIq 
he -^ Se estiverem de buln lado em contacU 
com outros^ ceriiõs maié^.^Uentes ou de tempe^ 
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ratura mais elevada , deixão passar o caloríéò a 

travez ' 

lios tmai 

ikimos j 

equilibi 

ror CO] 

fconhecí 

SOS mat 

fjue po 

ps met 

Eela oti 

2/ a pr 
jzinco ; - 
^ão-se 
J.* pedi 

telhas ; — 4/ porcelana ^ e vidro ; — 5." madeiras 
teres , cottiça^ W9'wí9s y ^áàfi n^ai^yâp «officipado , 
i& y peiínas^ «6 putrjafii. subtstancias mff^elííSLi^t^^ 
El» xaíSí&q pois ^jíoptpp idi versos gráo^í.dçí copdij* 
çtibilidade dos corpos he que podjf iqps queiqaija)* 
•hiim páo: de law^ par biiii^a ,fi3^tr€íroMaag>, "pe- 
^aiido^líie àom cm /dedps. ,p^lÉ^. ,o]utr^ , , pejai jmp 
einteimos o ixu^is 4>6qué^Q:'CalQi;;.. também popé* 
Temos fundir áiOhaiQmA d>o H^^lgarico l;L\^m,,^)6(o 
«Lelgado 4e vidro pegandofUie v<}i>ui^fi. iglip 4çfP 
'Hos qaeirmar; o oon&ario ppr^W; í^çQí^tçcei^ s^^ 
em vez do tubo ch^aí^BOi^ ;á ^mesip^ chajoania 
hum aramei.^ :o« qualqu^ b^arxis^ dj^l^p^^uàf isie^ 

tal. . /. r ,\ 

A tabeliã seguinte indica os diversos graos 
de conductibilidade de humá parte destes cor- 
pos acima ditos. ' v^ 
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í; .> -■[ 



í)èswtíà^õò^^^^ 



i^m^ 



^j^derleonducicr. - 



II 



•i.';í 



Ouro'.'.', f . . 
^ €obrè" 






^^ errovv;;!'.',.;:.: 



jÇhumbp.'- . . . .' . . .' 

' porcelana ....... 

ITerra dos fornos '. 



»■ »' i iM 



100 

a? 

' so 

10 

1,1 






< Ainda tem muito menos cònductibilidade 5 
'páò , a cortiça , as resinas , o pó de carvão , ;o 
*ár confinado (*) e os gazes ^ • a lá , aç pennas , é 
Vòúsás semelhantes. ■ , ». 

'^ « S«gué-se daqui o seguinte. Quando for 

Siteciso reter o calórico para a cocção rfas viah- 
asV éjctracção dia' gelatina dos ossos etc^ bera 
Vòiho para o conduzir de bum para outro logar 
distante por meio de manilhas , ou seja como 
'pratícavão os Romanos para aquecer as casas no 
inverno, òu para fazer trabalhar asinaquinas por 
'meio do vapor da agua a fervei* segundo as in- 
venções mo(JernáS;> ou também para aquecer di- 



(♦) Ar confinado hc aquelle que está mettido em alguma 
parte vazia , e sem ter nenhuma sahida nem communicação com 
f> ar livre. 
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y^Tszs oficinas eto. deYerefooe ródêãr-eásas mft- ' 
irilhas 5 ou as marmitas 5 de algumas dessas sub- 
stancias más conduètoraa de «calórico, procui:w-r-» 
do as incombustiveis paràí rodear os vasos, ^. a^ii 
manilhas em que ciroular o fogo nú, e. as comr:. 
bustiveis e pouco fusíveis pa«ra rodear, aqú^ella^í 
em que simplesmente ferver a agua, ou paa^^r 
o vapoir que nãó exdeda muito a temperatura de 
100 gráos çentigradòs/ Se pelo coijtfario n<Ss. 
quizermos humá prompta commumoação do çar 
lorico para aquecer as .salas, e.>aposeBtQs no.ia-» 
verno , ou para os mesteres das artee> eWipre-^ 
garemos então os metaes conductores em gráo 
mais próximo do ouro e da prata ; pois estes 
dóUs metaes ranssimàs vezes'' sè^^í^dèrSõeffi 
gar, ém razâp do seu valor. Para uso dos fo- 
gões apeuas temos 'dõus metaes baratos , <iue 
sSo o ferro , e o cobre , e algumas ligas deste' 
com o zinco j "que he o iatSo ; -mas- hepreciso 
attender também á. salubridade.,, e disto tratarei 
mais adiante. ...,[., 

ARTIGO III. . 



Aiétn de conhecer o pqder; oonductpr dt;>a 
metaes 5 e de outros corpos já ditos , lie preqiso 
saber também qvial seja o seu poder iríadiante.- 
Todos os corpos , estando em contacto com oÍ 
calórico até aquelte gráo em: que x> podem iso- 
portar sem arderem , sem se fundirem , ou sem 
se evaporarem , absorvem huma dada porção 
delle que retém e -conservão em si segundo a 
temperatura que podem tomar , e deixâo irra- 
diar pela superfície em contacto com o ar outra 
dada porção, que em linhas rectas para todos o» 
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Iscám "VM 'S^hiàéo -ema exfcremá rapideí. Para^ 
ser fnais' óu-^menos^ alHimlante esta ixradiaçSo 
cxitícúnent cinbo «caiisais , a sàbei; : 1/ a qualicla- - 
íte^dòeofpcy; 2>>ty ^estado (Jasiia soperficie, sen- 
dx^» aspef a' (Ml patida! ; a.?' a côr que tem; 4.* o 
eístàdô' ^•aiiibicmte;: ^/ o «eístado da tempera- 
ftfraáosí corpos visinhos. ^ ) — 
'> » 'Dê' todo» os corpos cóifbeoidos. aqueUe que< 
terá maior poder irradiante he a droga chamada 
==ipós'de' fumoj ou pós de sapatos ; tomando-a. 
p^Ta termo de comparação 3i lOiO gráoâr.ppde^^se 
compdf a H;ab6lla seguinte. íi 



r^ 



í i • . , í • í • I 






,De$iff(nqfqo das substancias. 



■ ' ! > il <t 



Poder irra- 
diante: ■ 



T— ? — r 

100 ' 
100 

98 

85 

20 

15 
li 



Vàs- dè fúiriò 5* oú iie^rò de fíiirò 

Agoa 

Papel de escrever 

Agua gelada .,..*... . . : ... ..... 

MercurÍQ . . 

^'Chuhibò;p'c)fídó; e brilhante^ . . . 
'Iférro pcilrdib . . . . ..'*.'. .'. .. .. . :'. . 

• C\í)bre 5 óiiró V prata /,e estanho' • 



\, !J"M 'U'* 



' Segue-se desta propriedade que tem oscor-^ 
pos.para irradiar o calorirco y que hum dado va-^ 
so cheio deiagua a ferver* pode perderão calori-' 
CO 5 e arrefecer^ em línènòs tempo se lhe ])ÍBta^ 
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reín a «uperôcie ^òôoiílSbuiina dÍQtp, fóit»)cle pi(sHÍii , 
ímfío: por. è-xepiplo *T4^íHuflaaíi)utkíiídéíílaíaííbruni^ 
dá;; 6» Impa-ccmilanaaróioachátjqsBBn 
i^m^ú doíiqbe séfoB pi;ô*a«tó>dBiíiie^jáiparpifóra^ 
OU' ' ^e feri emfeir pthaf lo mmi pnpeh ídfe i èsichreTier ^ qae 
©d uViã:bem íítéu}]►elÂqiJe^>iPek.a[^e»lna>fiLkl]to^ 
fô^ò de^telià, /desftes >i|UGÍlohaiBã0 ^áirjç^ 
^tter «ejft feito de: cobre; ^^íc^bieirlisàj q ««íeíjjlíeflfpo-^ 
'aquècei*á a çasá muitx>-maÍ8íiíde^ire8£ja eè forieu*^ 
rèrmzatlíV cte liegrciJo ^keiíite.rttiver>ov..brilllQí rate 
táilíco^; e •aistip>ei:^clie*fbi'OÍJida;>'iVéBSie ?dáitobel>- 
la acíAia 5 ^up ie)» p&àér irradiante <doifôfcô':^ij<poní> 
pàráítb co»iit oldô «egr4>>>d€)ífuiiio!j]íMÇâi?Daiíiò -dq íi'4 
paraVíI/O^O^ lo^o j^ede -'» ajfee" do''Cpiftslr!Béríf€iLgíib« 
<jué^ talríto :o>^W^rjio'»d^tes cojíiaord taiiòaudaísabàotà 
dos* 'gíízes ida -bonTibuiítik) aejteínverniieíttleríiièriii^ehr 
gra at(3 á altura do teclo ;i^ifflueJstii>aoiiKÍiiJâ^çâ 
de cor influe podorosamonto j)ara obter maior 
irradiação de calórico, e com isto se consegue 
huma grande economia de* combustivel ; porque 
se pode aquecer a casa com muito menos aprc- 
\eitando-se pela irradiação mais calórico desen- , 
volvido. Se esta irradíáoao for lenta , e diminu- 
ta 5 liuma parte mui considerável do sobredito 
calórico desenvolvido na combustão subirá pelo 
tabo de-m^um còmco.fiíísao;, è gazes, eisáahirá 
para fora dos . éçJIiados . Ta m beni ^n. v é da meá-r 
imltííbeiia . jqui© lo; ferro. deijxa kradiar mais c^ioj- 
cÍGodoí qtte/o.iÇobiK!j;'eía6SÍm.Ko piovô q>iW:a uai- 
tuf eza V e qualidade Ido r corpo, ioflue no g* ao dé 
iriadiarçaoi • -; t ';.':;j ■ ^ ■ - -, . ; ..\ ú s ^.. v:: ''ií 
Se^^fixeTmfi^imaliilhas para.CQiidiízJDio r<i|>aJr 
de agua%a' feryer cokiio deátiiio. de.aíq«eíQW».ti.U]- 
ma sala^Du huana estufa^ Ae mcibor i^mj>r?gar ^ 
chumbo ixlo qué r^iterrof^ por terja^ntelÍG: uifítai 

2 *- 
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flSatòr g^ráo de podier irradiante : e se essas fo* 
rem envei^nizadas com.linta composta de pós de 
fumo ( ainda, serão muito melhores. O estada 
das supef-fícies irradiantes^ sendo polidas ou fos- 
easi, . muito influe tambeoB ; porque o poder ab- 
sorvente dos corpos (de que tratarei logo) he 
iBteiramcfite' semelhante ao irradiante. Huma 
superfície polida deixa irradiar muito menos car 
locico do que huma fosca ou despolida. O ar 
atmosférico» ou ambiente he melhor conductor 
dos raios calorificos irradiados estando, húmido 
do ique estando secco > e deixa-es passar tão fá- 
cil^ e tão lapidamente como os da luz. A visi- 
nhança de corpos frios , ou quentes também in- 
flue muita na irradiação^ do calórica; pois esta 
somente pode ter legar em quanto não houver 
equilihrio/ de temperatura. . ; 



ARTIGO tv.- 



Poder absorvente. 



Depende inteiramente das mesmas causas 
do poder irradiante : tanto faz que os raios ca- 
loríficos toquem a superfície da lamina metallica 
pela ladío de fora- para entrarem para dentro de 
kum vaso cheio de: agua fria , como que saião 
dá agua a ferver atravessando aquella mesma 
superfície, irra^ando-se. Por esta raxão se ex^ 
pozermos ao fogo duas cafeteiras de cobre de 
igual capacidade, cheias ambas da mesma agua, 
e na mesma temperatura ^ mas huma delias, por- 
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lida cem todo o brilho metallico, e outra des- 
polida e pintada de negro, vêr-se-ha que esta 
ultima ferve mais depressa , huma vez que es-< 
teja exposta .ao fogo exactamente como a ou- 
tra. Por conseguinte os vasos necessários pa- 
ra a cocção dos alimentos serão mais economi-** 
cos sendo de ferro , e tendo huma superfície as^ 
pêra, e denegrida do que se forem de cobre, 
e andarem muito polidos , e brilhantes por fôra ; 
pois desta forma, gastarão mais combustivel. 



ARTIGO V. 



Poder reflector. 



Todos os corpos gozão^ ainda deste podei; em 
mais ou mepos gráos , porque todos elles absor- 
vem huma certa porção de calórica irradiado , e 
íazem reflectiu outra que he sempre maior ou 
anenor segundo a estado , e a côr das suas sur 
perficies ; porque estando polidas , e brancas re^- 
flectem mais y estando ásperas ,. e negras refle- 
ctem: mui pouco^ Pelo que respeita ao poder 
reflector dos metaes simplesmente com a sqper.- 
ficie polida , e sem estarem pintados de nenhu- 
ma côr,, p<5de-se consultar a tabeliã seguinte^ 
onde o poder reflector do latão polido , e brun 
nido vai reputado em 100 gráos para. servir de 
termo de comparação. 



Digitized by VjOOQIC 



[14.] 



Lâtao. . . . ; .. .'; :\ . . ; . .'. ; ... 


Poder reflector. 


,100 
■90 
80 
70- 
60 
10 


Trata . : . .' :..,../. 


Folhas de estanho 


Acó . . i • • i 


Chumbo 


Estanho molhado de mercúrio 



Alguma applicaçao se pode fazer desta na- 
tureza que tem os metaes polidos para reflecti- 
rem o calórico, na construcçSo dos fogões de 
Mia 5 • principalmente nas - chaminés encaixadas 
%as paredes ; porqtií) se a platina ou chapa do 
fendo fosse de latSo e curva , faria reflectir o 
"calórico pál-a a^alâ 5 é nao se pierderia como 
"íicontece òrdinaTiamente 5 em parte absorvido na 
denegrida e plana chapa de ferro acima dita, 
t?m parte arrebatado pela torrente dos gazes , e 
"dó fuiilo. Mas he certo que para ella* fazer o 
efTeito desejado devia ser postiça ,íacil de tirar, 
iimpa todos os dias, e ter huma curva particu- 
lar. 
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CAPITULO II. 



-..-..:.,,) 

ARTIGO I. . 



Da combustão. 



o. 



's chymicos e.fysicQS modernos dão. este no-t 
me de combustão ao desenvolvimento simultâ- 
neo do calórico 5 e da luz 5 que acompanha (i>r^ 
dinariamente) a fixação do oxigeneo sobre o9 
combuátiveis. Não devemos confundir este no* 
me de combustão com o de inflctmmnçáo ^ que 
fie só próprio para o caso com que liuma sub- 
stancia gí^zosa for queimada ; nem também com 
o de ignição que só pertence aos corpos incan^ 
descentes , ferro , ouro , platina , cobre , latão ; 
prata, e outros. levados a esse estado por cau- 
sas externas ^ sem que a sua natureza chymícÊjr 
seja alterada. Para haver combustão he neces»- 
saria a concurrencia do ar ; pois delle he que 
sahe o oxigeneo que se fixa sobre os corpos 
çombustiveis. Adverti porém, quq somente tra- 
to da combustão ordinária do carvão, da turfa ^ 
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e da lenha, sem me embaraçar com certas com- 
bustões chymicas , as quaes se não podem ex- 
plicar pela mesma theoria (>«). 

Para haver htfiná boa" ccmibust3o , e para 
que resulte desta maior quantidade de calórico 
útil e aproveitável , estabelecerei os seguintes 
princípios. 

1/ Produz-se o calórico, no acto da combus- 
tão dos corpos combustíveis de uso ordinário , 
em proporção do volume do ar atmosférico con- 
sumido na mesma combustão. 

2/ A quantidade de calórico obtido de huma 
dada porção do mesmo combustível será tanto 
maior quanto for mais perfeita e mais completa 
a dita combustão. 

3/ A combustão será mais completa se as 
partes fuliginosas forem retidas em tubos pró- 
prios em que ellas soffrão sêgmida combus- 
tão 5 como acontece ao fumo do azeite den- 



■ (#) Tal he por exempk) a combustão do caròoHe em o aaz 
^>xigen€0, q\je dá o sea igual volume de ^az-açido-oarboníco ; de 
maneira que o carbone , passando ao estada gazoso , deve al^sorveT 
huma grande quantidade de calórico , e nâo o pode tirar do gaz 
oxigeneo ; porque nâo perde o seu. estado gazoso , e, alem deste 
calórico absorvido , emitte-se tanto durante a combustão que , se 
podem fundir muitos corpos que resistiriâo á combustão operada 
com o ar. . 

Os metaes queimados pelo chlore emittem muito caJoripo, 
e muita luz ; o foaforo emitte luz e nâo calórico durante \i sua 
combustão lenta. Mr. Berzèlins pertendeo explicar os phenome- 
nos da .combustão por oitíra forma, attribuindo-a a neutralização 
de electricidades opposlas ; mas elle mesmo tem a franqueza de 
confessar que a sua nova theoria nâo iie mais sustentável do que 
a de Lavoisier. Veja-se Manuel du Poelier FumisU, pag, 27, 
28,^e seguintes, e a traducçâo da Chymica de Mr. Payen, por 
Gyiâo, pag. 82, e seguintes. 
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tro das chaminés de yldra nos candieiros de Ar-» 
gand, . '« 

4/ NSo 4fe aproveita do calórico» desenvolvi- 
da) nos fogiSes senão aquella part^ que fica den-^ 
tro das salas aquecendo-as, ou que.serv« á cocção 
dos alim-entos nos decosinha. Toda a porção 
d^ ícalòrico j que for arrebatada pelas chaminés 
acima 56om a torrente dos gazes da combustão,; 
e do ar circulante he perdida inteiramente, bem 
como' aquelta que se communicar por contacto' 
aos raassiços das paredes. » 

6/ ' Não pode haver boa combustão detítro 
dós fogões se não houver boa tiragem de ar, se este 
não circular dentro das salas ^ entrando de fora,^ 
e sabiíido pela chaminé acima , depois de quei- 
mado,, de mistura com os outros ^azes incom- 
bufeitiveis que produz a mesma combustão. 

6/ Não he possível que ã tiragem da cha- 
miné seja boa se esta não tiver a precisa altura 
para se estabelecer huma differença de peso» 
bem sensivel entre a columna ascensional de' 
fumo , e dos gazes , e a columna exterior atmos-: 
ferica. > .....! 

7/ • Ainda mesmo que se estabeleça esta ti- 
ragem 5 ella não será tão útil se a maior pojrção 
de ar entrar pela boca dt> fogão ^ em vez de en- 
trar pelo cinzeiro a travez da grelha ; porque des-, 
ta forma arrebatará huma grande quantidade de 
calórico , resfriando a casa , e fará diminuir a 
actividade da combustão.' .,,..., 

8.** Também não será possível estabelecer 
huma boa , e útil tiragem nas chaminés se a á-' 
rea da secção transversal do tubo da chaminé 
não estiver em justa proporção com a área das 
grelhas, v; 

3 
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. S.* A combustão não terá logar se o eomr 
Imstivel não puder chegar a huma alta temp^- 
Tútwr^f própria da cojnbustão ; pqiíquç se for res- 
friado de qualquer «taaeira nao lhe pega afo- 
go: a pólvora nao arde aohre huma téía inetalli- 
Qa de malha estreita y atravessando a chaipma 
de huma vela; porque a dita chamma se res^friíi 
passando pelas estreitas malhas da téla huma vez 
que teiahâo sdmente de largura JL avos de. 1 po- 
legadia quadrada , e que nSo esteja a dita re-- 
de ou tela tanto tempo exposta d chamma que 
os fios, metallicos se tornem incandescentes. A 
mesma chaxama se apaga com hum assopro for^ 
t^; porque a mecha se resfria. Qualquer cor- 
po conabustivel dos mais ordinários ^ estando a. 
aràeJt^ se apagará cora a agua deilando-íha em 
grande quantidade ; porque também se resfria ; 
mas scl o incendia for mui considerável , e mui- 
to pouca a agua^ entSo decompôe-se esta na 
carvão, e depois arde com violenta inflammaçSo^ 
Finalmente huma estreita tirazinha de papel fi*- 
B<a, de huma linha de largura, enrodilhada conv 
huma só volta derredor de huma bala fria, do 
ahumbo ^ e com as poatas torcidas de hum lada 
poderse chegar por alguns segundos á chamma 
de Ikuma vela (pegandoJhe com oe dedos pela 
parte torcida da tira de papel) que não arderá; 
porque a bala está fria?^ e não deixa chegar a 
papel á temperatura da combustão em quanta 
não aquecer. Esta experiência mui faeil- de fa-» 
zeiT: deve advertir os constructores de fogões de 
eosinha de feires ^ e de foraallias ordinárias de.- 
chaminés ^ para não. assentarem, as grelhas y. e. 
aros de ferro em contacto- de massiços de pedra, 
e cal; porque todas as vezes que se^^accQnder O; " 



Digitized by VjOOQIC 



r 19 í 

lume perder-se-há muito calórico a elevar a 
temperatura dos massiços até o combustível po- 
der arder, donde resulta dei^perdicio delle, e 
fàmbèirí dò fènipò gasto em activar o fogo pe-» 
los meios conhecidos. As grelhas devem repou- 
sar 45obre tijolos porosõe , de que adiante trata- 
rei , e os aros devem ser rodeados de corpos 
máos conductores do calórico , como he a greda 
misturada com cinza, o lodo misturado com ares- 
tas de linho etc. 

Usa-jse dds delgados raminhos de mato sec- 
eo para servirem de accendalhás ; porque a 
chamma da mecha, ou de hum rolo he sufficien- 
te para elevar rapidamente a temperatura des- 
ses delgados raminhos^ que se applica, e poder 
ter logar a combustão. Esta combustão con* 
tinftá depois ; porque as partes do lenho ou dò 
carvão mais próximas do Ibgar em que o fogo 
pega vão «uccessivameíite aquecendo , e pondo- 
Bcr na temperatura da combustão. ♦ 



ARTIGO lU 



Causas da ascensão do fumo y e sicas 
qualidades. 



O fumo (*) he hum composto de matérias 
fuliginosas , isto he , de partes combustíveis que 

(#) Failando scientificamente , o fumo he compostg do& pro- 
ductos gazosos da conibústlo , acido carbónico , ç agua no estado . 
de vapor ; azoto do ar que alimentou a combustão , gazes com- 

3 * 
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nâa. arderão por diversas causas' , quQ humas ve-* 
zes õbrâo separadas, e outras reunidas j a saber: 
J.* por estar o combustível húmido; pois a agua 
que lhe causa a humidade reduz-se a* vapor, e 
leva comsigo huma graixde quantidade de caló- 
rico, bem como grande porção do matéria com- 
bustivel reduzida a fumo em razão de se não ter, 

Sodido queimar , tanto pelo resfriamento causa- 
o pelo roubo de calórico feito pelo vapor ao 
corpo combustível , como por ser rapidamente 
envolta , e arrebatada pelo mesmo vapor : eia 
aqui a razão por que a lenha verde ou húmida 
arde tão mal , produz tanto fumo , e aquece 
pouco. 2/ Causa. Pelos tubo& dos fpgõies , ou 
chaminés sobe com rapidez o. ar dos. aposentos , 
quando a sua temperatura he mais alta do que 
o ar exterior^ e arrebata na sua subid^ ess^^s 
partes, fuliginosas sem lhes dar tempo de ele^v^ 
rem mais a sua temperatura, e de arderem ^r a-^ 
contece isto principalmente noí? fogões grá^ndes y, 
quando huma corrente de ar entra pela boca 
delles por cima do carvão ou da lenha. Es- 
^a rn^esma corrente resfria na sua passagem a 
platina de ferro do fundo do fogão , e faz com 
isto que ali se não queimem as ditas partes 
fuliginosas. Huma experiência bem faeil fará 
conl^cer o effeito destas correntes ; a saber : 
Faça-se hum furo de duas Knhas de diametra 
em qualquer chaminé de vidro de hum candiei- 
ro de Argand ,. ou de corrente de ar ^ que fique 
■■■■■■ II ... - ... ^ r 

bustiveis. que não chegárãaaacder,. carvão em pé fino vohitiUsadOf 
acido acético pytolenhoso , e ole.o empyreumatico : a creozota ca- 
jfnomore, a cuptone^ ai parafine, e a picamart sào sub;»tancia«. 
íDodernamente descobertas na fuligem. 
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poiíccí ^lais ou menos perrespondendo- horisontal-^ 
inçnte ,á chamma da luz , tape-se com barro , e 
ponha-se no candieiro pela maneira costumada. 
'Depois- de estar o vidro tbem quente 'vêr-serha 
huma ehamma clara , e arder o fumo pierfeita- 
mente; destape-se então o furo por meio de 
qualquer estilete , e vêr-se-ha logo transtornar 
tudo y entrando o ar pelo furo , e fazendo abater 
a vivacidade da luz ^ produzir fumo etc. Nos 
fog-Oes he i»to pouco* gensivel; gasta-se porém 
mais de. dobrada quantidade de carvão ou de 
lenha do que seria preciso para aquecer a ca- 
sa, e de mais a maluquem estiver junto delles 
aquecense por diante , e arrefece pelas^ costas , e> 
quem estiver distante. .oHo goza do calor. Maa 
isto sá tem logar nos> fogões mal feitos , e naa 
chaminés met tidas. nas. p^redes^. . , ... 

O fumo de qualquer fogueirfit sobe ao ar 
em tempos, serenos por .ser mais leve ; he o 
mesit^o que acontece X huma cortiça mergu- 
lhada na; agua, e depois. solta: spbeá superfície 
por ser muito mais leve do que a agua. Mas ha 
oqtra experiência mai^ semelhante á ascensão 
do fumo. Mettei huma garrafa cheia de azeite,, 
e arrolhada dentro de hum tanque de agtia,. se-. 
gurai-a no fundo por qualquer maneira,, e tirai- 
lhe a rolha, logo vereis o azeite principiar a 
subir em hum filete delgado , por causa de ser 
mais leve do que a agua : chama-se a isto ter 
menos gravidade especifica. 

Mas esta differença de gravidade específica 
entre a cortiça,, o azeite,, e aagua,he mais 
constante do que a do fumo ,. e do ar ; porque^ 
o fumo resfriando-se pode chegar a ser mais 
pesado do que o ar , e <le fp^cto se resfria em^ 
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cliégando • a certa alturát , ^ entSo «e condensa , 
e cahe sobre a tetra fórmaiido huma chuvá fu- 
liginosa, cjue muita' fecundidade lhe causa : 
por isso he que sfio muito productívos' os quih- 
taes das villas , e cidades^ Esta mesma chuva 
fuliginosa he ás vezes iHò sensivel sobre a tolda 
das embarcações movidas por vapor que man- 
cha os vestidos dos píissaçeiros. 

O fumo soBe meíhor* pelos tubos dos fogões 
em teppo de inverno do que íio verão , e me- 
lhor lambem de noite do que na força do dia 
estando hum sol forte», porque no tempo do in*- 
verno a atmosfera «ixterior está mais fria do 
que a interior das câ^as , e por isso a columna 
de ar atmosférico exterior , que está em com- 
municaç^ com o cinzeiro , e boca dos fogões 
(pelo intermédio das portas estando abertas , ou 
das taliscas destas, e das janellas quando estão 
iéchádas) pesa mais do que a columna ascénsio- 
Bal do fumo, dos gaá:es da combustão, e do ar 
dilatado da casa , que t»do vai de mistura pelo 
tubo dos fogões acima,* 

Elsta subida do fumo , e ga^es pelos men- 
cionados tubõs dos fogões^ pode-se comparar ao 
effeito que resulta de dous liquidos de diversa 

fravidade especifica itiettidos nos dous braços 
e hum sifSo inverso, como o da Figura 1.* 
Estampa 1.* Se no braço =flía= deitarmos a- 
gua, e no braço ==ò = a^te, tendo fechada a 
torneira = ^ == , e depois de estarem ambos 
cheios e abrirmos a dita torneira = c == vêr-se- 
ha logo elevar-se o azeite e correr para fora o- 
brigado j)eia agua , que he mais pesada. 

Segue-se pois dos principies estabelecidos, 
e do que tenho dito , que os tubos, dos fogõea 
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bSo devem estar expostos por .fóra das. casas ao 
ar frio; porque o fumo se condeiisa dentro , tar- 
na-se mais pesado , e nSto pode subir ; o ar dos 
aposentos , e os gazes da combustjaa arrefecèior 
também,, e cessão de subir; então o fuiiio sa 
derrama pela casa estragando os moveis , e cau- 
sando graves íneomíhodos. Os gazes "da combus- 
tão 5 compostos do ar queimado , ou azoto, e de 
algum carbone , e por isso formando íium líovo 
composto, que lie, o. gctz-acidorc^rbomçQ ^ dexm- 
mão-se também peia casa ,^ atacão o pulmão , e 
asfixião e matão. sendo em grande- quantidade 
respirados. O ar viciado da casa não, circula, 
e não se regenera ; as partes futiginosas pegão-! 
se abs tubos interiormente , vão-se aceumulando^ 
até que' a^um. dia tíie pega fòga , e segue-so; 
hum iiicèndio mais ou menos graVe. ^ 

He verdade que nem sempre isto acontece^ 
e qtre os tubos dos fogões mal feitos expostos 
aò ar exterior somente mettem fumo nas caáas' 
ao accender; mas depois * de ácòesos estabele- 
ce-se huma boa tiragem, o fumo sobe, e não se 
derrama pela casa. Mas feudo isto se pass» 
á custa do combustivel empregada nos fogões , 
queimando: trinta ou quareiita vezeg maior' 
quantidade delle do que seria preciso. En- 
tão á" força de fogo aquece o tubo exterior , 
e vence o resfriamento. Mas não. será ôste gas- 
to de- combustivel hum desperdício inútil , huraf 
sacrifício feito a ignorância, e huma perda de 
valores sem* nenhuma precisão ? Por con^eguiaT:. 
te os tubos exteriores dos fogões devem s(sr doi^ 
plicados , e concêntricos intermediando huma 
camada de ar de humà polegada pelo menos á 
fim. de que o tuljo intçriQr conserve seuijjre hii- 
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oiÃ alta temperatura ,, que be necessária á subi- 
da do i fumo. A altura 'destes tubos uuBcadeve 
sermefíor de- 50 (*), palmos çráveirps, e se-for 
maior nâo se perde nada por isso. Quanto mais 
alto fo» o tubo de-hum fogão^ menor largura pre- 



(*) Aírs, Ardenie , e Júlia dp: Fontenelle calculâp dâ manei- 
ra seguinte a. tiragem que deve ier huma chaminé. (Védé Ma- 

tíuel díi Poèlier rumiste , segunda' edição. Pãm 18S5.- 

« A differença de peso ^da columua de ^fluido ela^co , * contide • iw 
tabo da chaminé, para -o da.coliuniia doar.exterjt^* ou a difie- 
r^nça de altura,, se as suppoj^rmo^ reduzida,s á mesma densidade , 
he a pressão motriz que determina a velocidade, da ascensão. Pos- 
tos* estes princípios, será fácil calcular a velocidade da tiragem 
hiíma ve2 que se conheça a temperatura do fluido aeriforme con-: 
tido 00 tubo da cliaminé, e a-^dilataçâp do ar por gtáo centigra-- 
do de.tempeiativa quje he de 0,00376 (}e seu volume a <zero, ou 
por lOOgrios 0,875, ,Nós vamog, esclarecer isto com hum. exem- 
plo , suppondo a temperatura exterior a zefo , e a interior do flui- 
do contido no ttibo dá chaminé á 100 grá<^s. , ? 

Supporemos .também (para facilidade do calculo) a* altura 
da chaminé de 160 metros, e a secção horizontal de O,*" 50. Sen- 
do «s volumes de ar em razão inversa da sua densidade , ter-se- 
ha 100 (ar exterior) : 137,5 (volume do ar interior) : : x : 100, 
donde = a: ti densidade procurada = 7Í. A columna do ar ex- 
terior , .sendo de 100 metios, a intarior será representada .por 71*°, 
o qutí fa,i huma differença de_2ô metros, a velocidade devida a 
esta. pregão será 4',4SX V 2^ = 23^^84. Para conhecer a quan- 
tidade de ar que passará no espaço de hum segundo , será necessá- 
rio multiplicar a superfície da secção do, tubo da chaminé por 
S3,"*84; ora neste exemplo nqá temos suppojíto que esta secção 
•ra de O ,*" 50 quadrados , por conseguinte tesemos 33, 8é X ^ '" 
60= 1 1 i*" 9-3 ; quantidade mais que suflicientc para queimar 
meio kilogramo de carvão por segundo. 

Este calculo he estabelecido na supposiçao Áe que o ar que 
Servia á combustão não mudou de peso ; mas a dlflerença he tào 
guande que nâo deve desprezar-se. Avalia-se, que «He pela sua com- 
binação com o carbone augmenta de peso hum kilogranio em cada 
volume de 20 metros cúbicos sem augmentar o dito volume, com 
tanto que nâo augmente de temperatura, ecomo 20 metros cúbicos 
de ar pesào cousa de 26^ kilogrstmosi elleAugmeUta de peso ^; 
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cisa ; porque à veloícidade dâ ascensão dos pro- 
ductos da combustão está. na ra-zão directa dessa^* 
altuxa, He mui diífi^ estabelecer xíBgras certíiÃ > 
para determinar a superfície ^ da: área de secção • 
transversal destes tubos; porque todos os ele- 
mentos são variáveis. Depende, o calculo àe 
saber a qualidade de combastivel que se ^m- . 
prega 5 bem como do- seu estado de seccura; 
porque segundo o estado em que se achar., 
e segundo à sua qualidade produz mais ou me^ ■ 
nos fumo ; depende . também do estado atmos- 
férico, e dá construcção dò tubo ; pois estando , 
exposto ao ar frio , como acima disse , á frial'- . 
dade em maior ou menor gráo , condensa mais * 
ou menos os productôs da combustão, etòrna-os' 
mais ou meiíos pesados. Por. conseguinte a re- . 
gra melhor que se pode dár, he a de fazer a á- 
rea de secção transversal" dos tubos igual na sua* 
quadratura á área das grelhas de caívãò , e se 
o combustível for Idnha , igual a três quarios dà 
área do lar do fogão. Isto qiie fica dito servirá 
pava, os fogões fumifugos ordinários ; mas parai 
os fufnivoros de que "adiante tratarei , deve-se 
fazer alguma modificação , porque nestes fogões 
o fumo se queima , e por. isso os gazes que pas- 
são na ascensão por dentro do tubo apenas to- 
marão hum volume dobrado daqucUe que tinha 
o- ar atmosférico q^iando passou a. travez dos 
espaços vazios da grelha. Como não he possí- 
vel calcular com certeza á sobredita' - área dfe 

clesta maneira será pecisô contar 71 X ^ = 73 , 7â , ò que re- 
duzirá, a 26 ,"* 27 a diflerença. àâs duaíí columnas de ar, e J ár- 
Ihe-Iui hunia velocidade (de ascensão) 4e.'i»^S X,VxV7^=== 
22,'"2l"em logar de 33,."*S4.í»- ; ., , ['/ ', .' ] . 

' '" 4 *' " ' * 
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secção trans^rsal dos referidos tubos , dere-se-* 
lhe meiter hum registo, que possa alargar ou es* 
tíeitar , á^ vontade , a passagem do fumo , e dos 
gazea, para esta se regolar por tentativa, se- 
gundo a temperatura: da eslÀçSo', a qualidade 
do combustível , e também o grí& de calor que 
se deseja im> aposento (*). 

^^ — .___ ;— . — ..< 1 i-i-^ — i-s.*j : .—- _^ 

(*) Os mesmos A. A. citados na antecedente nota traaem.o 
caloulo seguinte para <ieteFniinar a secção, horizontal dpa tvbos das , 
chaminés: 

« Estando determinada a altura das chaminés, parté-se des- 
te limite para determinar as dimensões da passagem do fumo ^ ou 
a secção do tubo da chaminé ; porque quanto niais alta etta for « 
tafnto menor deverá ser a área da sua secção para poder queimar. , 
huma dada quantidade de combustível eui hum tempo dado ; por- 
que o ar tomará maior velocidade (dentro do tubo da chaminé). 
Supponhamos por cxemplç^ , que se pertendem queimar 80 kiio- * 
gfamos de carvão por hora, qiie a GÍwiminé tem âO metros de ál-,*. 
tura , e que . a temperatura dentro do mesmo tubo da chaminé 
chega a 150 gráos centrigados. Nós já dissemos que eiâo precisos 
20 metros cúbicos de ar para queimar hum kilogramo de carvão; 
o que faz serem precisos 1.60(3 metros cúbicos para a combustão ' 
dé 80 kilogramos. O ar lia tempera tiira de 150 gráos será dila» 
tado 150 X 0,0á75 r=0^"565 , hum metto se tornará, em- 
l-^^^dft.S. ' A.coluuma 4* chajniné que tem ^0 metros, não he 

por conseguinte equivalente senão a— ■^:^- =». I8,r» 80. Ajlux- 

tando-lhe o aug^mento do carbone combinado , que he de ^ ella 

será equivalente a 12 ," 8 4- -i^^-^ = IS ," SÒ. Por tanto o 

excesio da columna exterior será de 6 ,"* 70. A ve locidade devi- 
da á. pressão de Ç »"*70 he de 4,45 X V 6,70= 11 J" ^ por 
segundo, epor.bora 11,°» 45 X 3.600 =41.220". A. secção 

horizontal da chaminé deverá por tanto ser de ---^—- - = de O," 0388» 
- . . . 4K2â0 

pouco mais ou menos hum quadrado de deus deci metros de lado. >» 
KB. Bous d€scimentos são iguaes de 7,272 polegadas cravei- 
ras ou do nosso palmo iisuál , sendo a vara tgual a 11 decime- 
tf os. Hum kílogrania corresponde a arráteis 2,17 &. O carvão de 
que se trata nesta nota he mineral carvão de pedra. 
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-Se as portas , e janellâs da c^^a^ estiverem 
fechí»<}fts 5 e as chaminés ou tubo» dos- fogí5es fo- 
rem demasiadamente iargos , por elles se esta- 
belecem duas correntes a saber: hunia de ar 
descendente' y que» etttta- para casa* a reçeiíerar ó 
que esitágafetOj e outra ascendente dos guzes 
da^ combustão, ^se acaso o abatimento de tem- 
peratura os não córidensaT, e contrariar, poi$ 
nesse caso entra o fumo para dentro : he o mes- 
mo que acoriléce na experiência - da garrafa do 
azeite nOiettida , e segura debaixo da agua ; pois 
que pelo collo delia vai entrapdo íium filet€^ dé 
agua igual emi grossura ;aoíde azeite que sahe : 
eis= aqtii o mod<) como 0. líaturezá teos erfei- 
na- a fazer as ^nossas- obras , e nofe mostra qutí 
se nâo devei assentar nenhum fogão ou chaminé 
dentro^ de huma sala, sem estabelecer ão mes- 
mo tempo hufflã^ventilador que renove' o ar, tan- 
to aquelle quê' se^ gasta na combustão , como' d 
que b& preciso ;«á respiração dos' individuos V « 
das Inzeg que €íitivereni' na mesma sala ; porquê 
í;em a presença do ar , nem pode existir a vida / 
nem haver combustão. Ix^go tratarei dos ven^ 
tiladores, ipara acabar de diícer agora o que me 
folia acerta dos tubíos ^ dòií fògõcú. Nãó ■ba:sta' 
qúô elles sejão altos ', (jue éstejão livrei do con^ 
tacto do ar frio Síiéá ultima 'ex,trémidade , não. 
basta qu© a sua drea de §ec<^ãó esteja em boa 
proporção com a grelha; he preciso attendei* 
jnuito ^ áquella parte que sahe dós telhados , 

4 * 
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e para isso estabelecerei os seguintes princí- 
pios. A parte saliente dos tubos de foções a- 
cima dos telhados deve acabar em boca de lobo , 
outros lhe chamSo cachimbo : vede a Estampa 
1.* Figura 9.* = a == representa huma espora 
qixe está firme no tubo do fogão;. =? i === hu- 
ma chamaceira de bronze- ou latão soldada, e 
pregada nó cachimbo ; = c == a parte saliente 
da espora atravessada de huma cavilha sobre 
àuma^ ad^ilha, movei ^ para deixar andar de roda 
o cachimbo; =t= d 3=;i h.e huma aza para .o vento 
fa^er virar o dito cachimbo; = jE = if'.=5= re-» 
piresenta hum ligeiro alçapão visto:. de perfil^ 
que he destinado a. fechar a bocíi do cachimbo, 
quando estiver em repouso por falta de veiJh 
tò 5 e depois sobrevier alguma aragem , pelo ru-. 
mp a que estiver yirado. , 

iPara que esta pequena maquina possa fa- 
zer o seu effeito be .preciso áttender. ás seguin- 
tes cousas : 4..* Que tenha, a cachimbo a volta 
que a figura mostra^ pwa não demorar a fuma 
e gazes* da combustâoycome^ acontece, nos tu^ 
bos. voitadosi a. angulQs.rfe^lQs , eia.;que. q eolor, 
velo lhe apresenta hum grande obstáculo. Z.* 
Que , se o peso. total- do cachimbo não exceder 
de 6 arrateia, a aza^=P= d 35:5 tenha huma super-* 
ficie de hum pé quadrada. ^ e que seja antes^ 
mais comprida». do que; alta. 3.* Que, se o pe- 
so do dito cachimbo exceda* a 6 arrateis^, a di- 
ta a^ta tenha i 4 pé3 até 2 de auperfioie-, e a ra-^ 
zâo disto he. a seguinte: Os attritos de peão ^ 
proceâentes do pesa total do cachimbo y. que es- 
tá enfiada no pé daiespcwa, e^repousa sobçe hum 
bordelete do mesmo pé, e a fricção da borda 
sobreposta do canhão 4o, mesmo cachimbo sobre 
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x> tòbo do fdma . 'pQd«a ' ser ^avaljaddâ tíH^i f ido 
;peao. total V soppondò tudo bem feito , a ^abar^ 
O pé da espora tomeádoi.,^ e bem assina ; o bciyde* 
lete.; a chamaceira perfeitamente : assenta , ^ 
-verticalmente furada; 'O^furo^derto^ no pi^ida.JNt-^ 
porá; mas com jogb ou folga,: e que. o bQi^(> sen 
bi^poâto do canhão ande folgado, sqIuçq ^lèxtíTe* 
tâidade do tubo .do: fumo» . .,; >iji; , ui, .. << .' j 
Dados estest requisitosr indispeaís^v/írfsi, : se-» 
guetse que o ^poníio- .oènti^ial, de (*) pr^easfialna^sun 
perficie da aza! ficará a 14 polegada^ d©; distan- 
cia do. centra de mdVfim^&jatito y que^ he >o eentcq 
do pé da espcora, e se: telle tiver m0ia {^legada 
de^diamatro (o.que julgabiaatant^.), e o bordeie^ 
ie mâiâ a linhas de saliência^ o ra^o totai;de re^ 
sistencda, a fricção terá (òi UnhaàiPÚ è'pc4egada:^ 
eid braço deialavaaca terá Jí4 vozes^.* poieg:ad!a> 
até ao ponto ; de preâ$âi>o- ^ • dondq . stç' segue ; : aug^ 
mentsr a potejaicia vinte e quatro Vezes. ' Já dis^ 
se* que ' a resistência .dos attyito^^ podia sear Avm-r 
liada em i do peso to^L^le. 6. arraieis, e^ior is- 
so; representa a equivalenoifk f de, àum WrateL 
Ora- a pressão'?dos veoatosou força ptíípendicur 
lar aos plano» oppostkísá, sua direcção,, tendo 
somente a velocidade de. Ift pés. (^*) por sègun-^ 
do, que he a velocidade das mais brandas ara* 
gens*, regula por 0^1501 do ári^atel ji ou por hu- 
ma! força< equivalente a quasi Z à onç&S'^ a qual 



(*) Õ ponta centiaí, e geomètiíco de Buma dada superfície 
he o pGMato oecitral da^ pzessao ; porque o, «ífeito da pi^ssâa dos 
v«nío8 solsre todea a supeiíicie íaz. o mesJBo eiielt^ que hiima £[>rça 
equivaleate d£ssa pressão carregando sóinente no. dito ponto cea-» 
trai, ,. 

(*#) Vejào-se as taboas de ]VIi\ Rousse , e; do Doutor Linds^ 
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4ÍvI]Li}íIicãt}á porJ>24>^bitaçi(» (la áté o 

tBfiiro <ie {]ireissSc>' « ida iâl£fei)>)^erq.^!ilitimà potencia 
«juivaleirte ^ ^íairarteis! , ^ei<>12 onças ^ muito 
tuperior á' réáiirteneiía V ^ipeiie «d id^^hwm arra^^ 
tigf}. Mktí ^a8sití¥^beí3iprife«isoi;í porque os! vehtos 
rô>5a8'Veííes éopre^ão |>eiípíei4diculares ao plano tda 
referida a«ftv'^'í<^J*^àrSo' com» elle 'variados an^ 
gulos que diminuem a dí(;á ^lonia de préssãbo. *'0 
caíe^hiínW ^ <é^^£i -^áibôi qué í tetp por éimaty 'àé^e ser 
jeito de^kuifns^ dels^a* jámina -dbec^qobrei ;; > poiFqu^ 
M^for^de^fe^ro ,i:amdaH:^ue «eja òlêadô, bem der 
pMssâr ^e^ai-rQiníará^^ckM»! )a^feiiri3tg)em poi^iteas 
gota3 d^ bhuva, qud: Ih^ ficarem adher^tee , 
cdmo éstSo carregadas" de • ga^^acido-icarbòiiicò 
(*) estbagâo prim?eiPo a tinia de oléo , ' e depois 
Itilamiha de ferro èm' pouco tempo: O aeido^py* 
Tdfefiiioi&òy quê vai no funiio também >áta>ça o fer^ 
fO* huiii£( ve2 que cionc^rra a humidade; e pos 
isso tftes. cachimbos feitcw de folha- de ferro ou 
de la tais, que he a tnesma folha ^^anhada, lon 

Íço se arruinão , como^sé pode oteervar nas VíJh 
as, e Cidades , aonde se efnpregâa. Aindame 
resta a. dí^^er alguma cousa -á cerca do aloa- 
pfio = ^=: J? =:., ^quedev^ tapar .a boca dó 
cachimbo^ quando ó vento' a pertender enfiar 
depois do repouso. 

Este alçapão deve ser feito de huma lamina 
de cobre delgada como a lata , e pender de hu- 
ma dobradiça larga no tornei , que não opponha 



(#) Hum dado volume de agua de chuva tem condensado 
outro volume igual de gaz-acido-carbonioo , e por isso ataca o fer- 
ro com tanta energia , como se pode ver nos varões das grades de 
ferro das janellas, que nâo estando oleados logo se carcomem na 
extremidade inferior» 
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a menor resistência ao movimento; deve também 
ser mais largo do que a boca do cachimbo duas 
polegadas de cada lado^ g «e» uso he o seguinte: 

Quando o cachimbo fica em repouso por 
causa de parar totalmente o vento , toma a 
posição vertical indicada no desenho , e deixa 
sahir o fumo, por causa* de ser a dita boca do 
cachimbo cortada em meia-esquadria. Se o 
vento vier em direcção de enfiar a boca , ta^ 
pa-a 5 não lhe permittet-a entirada, e faz logo vi- 
rar o cachimbo ; porque os ventos quasi sempre 
formarão ângulos mais ou menos abertos com o 
seu plstno, e p<3^r'i«sô ò leTão nesea direcção, e 
logo que principia a voltar , offerece-se a aza , e 
acaba a obra da volta. Se os ventos correm 
ponteiros , e voltarão o cachimbo , fazem abrir 
mais o dito ajçapãoj-e favorecem ~a ^^hida -do, 
íamóy ^ Aoé gates da. cambuslãa.' A cavilhai 
=íCd^ deve «er maiiedÍ45a5 e fácil de^ tirar o 
pôr; mas bem segura' por meio de hum para** 
fuso de orelhas que passe de^ traveai;' 

A volta ou arco da espora* (teve pcrmittir d 
entrada de huma corda «com huma carqueja^ ata-i 
da para poder alimpar o tubo pela parte interior^ 
de tempos a tempos , e lirar-lbe ' a fuligem , s© 
por ventura alguma se Jhe apégan Nos fogões 
Jutnivoros pouca óu nenhuma fuligem haverá, 

{>or causa da segunda- combustão das partes fu- 
iginosas, e de se alimentarem de carvão mineral, 
ou vegetal; mas hum 'descuido das pessoas que 
os accendem, a obstrucção dos tubos da corren-« 
te de ar, e qualquer outra causa imprevista, po- 
dem dar occasião a crear-se a fuligem, e por isso 
be bom deixa-lo disposto de maneira, que se 
possa alimpar ;. quando se julgar convesiente: 
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ri. ti. ■'• ••''..• CAPITULO III.. 

^. . ,; Aa.TIGíO I. . . 



; 



Do ar aímosf enrico ; e suas ^qualidades. 



D- 



^sanE: no artigt> 3^/^ capitulo 2/ que nilo podia 
haver coifabustãa, riem *^idâ , faltando o ar ; ago-. 
ra Iraiárel de . suas qualidades *succiulaiBenl.e, 
eomq pede este)Tractado. 

O ar atmcofericò nao he liiHii; elemento., 
coma «osantiços apensa vSo', he .hum corpo com- 
posto de dous gazes aei>ominados izz azoÍQi.e o-, 
2CÍgÍ3íneo. rr Do primeiro tem 79 partes^ .e^ do 
segundo 21. t O azoto he insipido, incíoreo, e 
de hum cheiro desagradável quando 3ahe das 
substancias animaes ; nfío pode entreter a com- 
biistão inem ávida separado do oxigeneo ; o seu 
peso especifico he de. o^Bò? comparado ao ar. 
Q oxigeneo he iiieloreo , inodoro ^ e insípido , o 
seu peso especifico, comparado com o ai: , he de . 
1,1025; he o gaz único, e próprio para a com- 
bustão , e para a vida animal. Se qualquer vi- 
vente , que respira, for mergulhado no assolo , 
morre instantaneamente ; hum cojnbust^vel. ar- 
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Aehdo tanibem se aípagariogo^dfenfcrò dellcr : <> 
mesmo Tiv^RÍe acima dito ipóde viver alghm tero-^ 
po respjratndíy :D' oxigcjneóí puro l^^^<K»oemfc€r£tive^ 
ardetndo atirmenfta; de- coaiâbràsíSo deníwDf dellè y 
e ae íèirtmr ^ineio< ãpagíadíD<;lad<jeiíde-sé logo' ^om^ 
grajade 'vivacidade. > A lini3o -destes; dòttSi gazés t,> 
nas proporções já dita? ;*'he esseti-dialmeiíte |;re»i 
cisa para a vida animal , e para a combustão. 
Alguns outros ffazes andSo de mistura acciden- 
tal no ar atmosíericiD;; iMcatótôAgaz acido carbóni- 
co ali se acha sempre na proporção de — — pou- 

eo*mkÍ9.ou.menM. Tambein âè^etícontra de- mis- 
tura O ^vapor^.^ agua^ em maior Quantidade 
quaiftda.e9tá quente, em menor quando- está frioj 
Oiar^atmodfenicq, e todos os gaízes {4) conheci*^ 
d<is qeTíodeçi íOçudOnsarpoTimeio dè forteè' pres« 

fioes e ab atimento de tempÊraturit* . 

Para condensar o ar atmosférico he, preci- 
so empregai; huma pressão /.equivalente ao peso. 
de 1:000 atmosferas, e, segundo as experiências^ 
de Mr. Perki«% elle se consferva alguns instantes 
líquido e «laro airidá' depois' de cessar â dita 
pressão. O br he agòcte 'da febiilbuslão sómen-r 
te por via' 4^0 oxigeneo V q por mais bem feito 
que seja^. bum' fogão liunca abandona ao corpo» 
combu^ivel toda a parte que tem daquelle gai j 
apenas lhe deixa ametade, isto he, 10* por cen- 
to do seu, volume. Também larga huma parte, 
aos metaes que. estiverem 00 seu contacto ye o» 
extda : o tóesmo acontece com outras í&ubstan-^ 



' (*) Pot eíwmplo, o gaz-aeido-carboixica , o sulfuroso, o ky- 
<ko-chiorica » o cya'íK>gefeo, o ammoniaòty, o díloro,' o hjdro-sul- 

5 
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cias , è fórmà então os<:acido9« Nerihuih nietal 
(existente no estado petalUco) tena mais affini- 
dadé com» o.^xigeneo do. que ò ferro , e por isso 
o tira ao ar em todas as temperaturas , mas es- 
sencialmente acima da« de loo g^ráos- centigra* 
dos ; e nestb caso se produz o ar queimado, que. 
he muito nOcivp á saúde (*). 



ARTIGO IV. 



o calor lateote do ar (bem como de* todod* 
os gazes) he muito pequeno, coimparado com a: 
da agua ,. e tomada este como 1 v o ao ar >será 
0,00035 : desta propriedade se pocie tirar muito 
proveito na Caminologia . (**) , .porque se pódó 



(*) Veja-se a Obra intitulada = Princípios da Artç de aque- 
cer, e de arejar os edifieibs públicos, por ^Thomaz Trédgoold^ 
pag. S. 

- (»*) Já disse em outro logar qire os fogões oitUnarios, chama-' 
dos inglfize^^ faziâo deisperdiçar huma .grande, quantidade .de calo-, 
rico , e por consequência de combustível , por causa de estabelejce- 
rem huma tiragem mui forte , e de arrebatarem b ar da casa , es- 
tabelecendo huma corrente violenta que pabsa poi* cima do carvão 
QIK/da lenha (em grande parte) e leva comsigo os productos Mi- 
ginosos &em lhe dar tempo de arder, donde ije segue o Iiesfri9^m^n-^ 
to geilal, da sala , e somente se poderem aquecer aa pesí>oas que 
estiverem próximas do fogo. Ora , segundo os cálculos de Tho». 
maz Tredgòold, pag. 35 a 45 da Obra avrma citada, basta 
0,00000262 ^de 1 libra' ingleza de bopi carvão dé pedrti de New- 
Castle. para elevar 1 gráo do thermometro de Fahr< a tempe-» 
ratura de 1 pé cubico (pé inglez) de ar atmosférico. Na mes- 
ma citada Obra demonstra o sobredito A, que sio precisos 4 pésf 
cúbicos d^ ar cada minuto paya entreter a respiração^ de jcada in- 
dividuo que estiver na sala,, absorver-lhe a transpiração do cprpo,. 
alimez;itat as luzes, etc. Logo, para 20 pessoas reunida^ e;u com:». 
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aproveitar aquelle calórico perdido , que sahe 
pelos tubos dos fogões e pelas chaminés de pa- 
rede para fazer aquecer luima grande quantida- 
de de pés cúbicos de ar novo tirado do exterior 
para vir regenerar o ar gasto da sala sem a res- 
friar. 

N.B, O ar çç^cco Je dei têdijperatura elevada 
por meio do calórico desenvolvido nos fogões 
causa dores de cabeça, e faz incommodo a quem 
o respira , por esta razão os povos do Norte 
põem hum vaso de agua sobre os fogões chama- 
dos poeles para restituir ao ambiente a humida- 
de roubada , afim de. que não seja nocivo á saú- 
de. Kntrando qualquer pesspíi com qi^ yeeitiáos 
húmidos dentro de huma s^ija em que o ar esti- 
ver secco e de temperatura elevada sentirá frio; 
porque a evaporação da humidade dos vestidp% 
Ihç roubará do- corpo muitp calórico , vis,to qúç 
o lat^entedo.vapor .da agua he de 967 gráo§; Ç'íi-, 
hr, segun<Í9 as expçrieacia», doi»Dr- Ure , mas 
Watt av^Ua- o somente em 690°. , , j 



panliia serião precisos. 80 pés pubiçoç ,de ar ^a4a minuto, e na. 
caso de estar a temperatura exterior a zero, pára ser elevada 
dcntapo tkt-caaa-ft^^í e ftsh «spftço-debtttett^-hoKt Íjasteria-OiSSO^ 
de 1 libra ingl ra est^ caso se pôde comparar ao nosso 

arrátel. Por c com a' pequena despeza de =0,88082 

de Ijíbrjsi de c sdra de boa qualidade, ou proximamen-- 

te 8 à onças do tel pode-se aquecer huma sala por ejspa- 

ço de huma f uma companhia de vinte pessoas, reno- 

vando o àr C0a^...»««.«^.«te , e entretendo a temperatura de 70 
gráos Fahr. ou 1 6,888 = 12= qúe he huma temperatura mui 
Agradável. Póde-se conseguir, torno a dizer, por meio dos fo-^ 
goes fumivoros, que adiante irão desenhados, e bem explicador 

•6 * 
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CAPITULO IV. 



ÃllTíG»0 I. 



' O 43^ (iLtmosferíco considefrBdo eorríó tsséyicial'- 
mente preeiso á i^ida. 

jL or meia de numerosas experiências conhe- 
ceo^se que hunl iòmeiji de estatura regillar can- 
sò^me 82 polegadas cúbicas degaz oxigeneo ca- 
da núnuto, e que esíte gaz he mnçadô' fora dos 
pulnxSes em volume igual (*) , mas eonvertido- 
em gaz-acido-carbonico. Ora , o oxigeneo pou- 
co mais he da quinta parte componente do ar 
atmosférico ; por conseguinte , cada hõhiem tor- 
nfa ii?óàpaz da respiração e da combustão em. 



(#) O Dr. Thomsont> no seu Systema de Çhymica » vol. 4'.* 
pag.,6|5,, e o Dr. Murray Qm seu Tijatado sobre o. raefimo- obje*^ 
cito, voí. 4.° pag. 91. Segundo ^s experiências do Dr. Proot, e 
do Dr. Fyfe,. parece que a quantidade de gaz-acido-carbonico.' 
emittida; dos pulmões, não he sempre a mesma nas diversas horas 
do dia , ç que a maneira de viver de cada indiyiduo causa tam» 
benic alguma diíFerença. 

A quantidade èmittída he menos considerável durante á dqu- 
te '(Thòmsoa Ano/ vol. 4.'' pag, S3l}. * 
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cada niinnto 160 polegadas çubic&s dé ar, rou- 
bandôJhe 'o oxigeneo. Mas huih homem respi- 
ra e^m cada minuto vinte vezes , e de cada inspi- 
ração é respiração exhala 40 polegadas cabicasr 
de ar nSo decomposto totalmente : logo a qu^h- 
tidãde de ar viciado, que passa pelos seuá poí* 
môes cada minuta he de aoo polegadas cubicas/ 
Neste mesmo tempo' os pulmões humanos exha** 
fâò^huma grande quantidade de vapor. As ex- 
periências que se tem;feito sobre isto dão resirK 
tádos diveí^sòsj^^ fíías nestes' casos» de ve-sécàicu-*- 
lar pelaf líwiior quantidade ^ a qual regula poi'6'' 
gntois câda minuto (^). Este vapor mais ou me- 
nos disposto para a corrupção, segundo a saúde 
dos individUoS , :de^ tíiistura comi a trfenspiraçSd 
insensivel de todas as pessoas reunidas em \com-i 

(#) Às exjíerieiíciáíj de Hales dão perto de 7 grábs pôt miriu*» 
to ; • ás do Dr. 'ThomsKHi 6 r as do Dr. Murraj-, e d-Albetnety Si 
gráop; era ôtn as de Liiyof sier^ e de Seguiu bumpotjiâo wais de 7-> 

NB^ Veja-se^^ Tcedgoold na su^. Obra jaL citada «pi outras par-j 
tes , ,pag. 101 fr 108. Advirto mais que as experiências áe diver- 
so* Autores sobre o consumo^ d^ o^xlgeneo v que, he preciso á eadaí^ 
bôhiein; paíà' lhe eutreteic a yidii e a saúde , nisto- apresentao- rSegul-^ 
tados m:fífi>rfifteSv dêbi .era.|>oaÈjÍMeLqueos aprBBentasjera ». f0f $Èt 
diversa a capacidade dos puknoes de cada individuo: referirei ou- 

que íez^ a Dr. Menzies parece ser a. capacidade dospu^ôes^de 
hum homem forte e vigoroso^iisceptivél de = 'Í'7S,^S polegadas 
cubica,s de- ar, e, como as suas inspiraçcbs pot ririiVatò reji^iílaá 
j>or £0 (teimo inédió) gasta ou despende 5:465,^ polegadas cubi- 
cas , ou pouco mais de IS potes da nossa medida, de Lisboa, e 
por hora hum pouco mais.de 402 almudes. 

Lavoisier , Menziei ,. Davi ^ e outi^s chjmicòs acharão què a 
quantidade de oxigeneo gasta em cada inspiração,, erâb 6, 3 Ç polé* 
gadas cubicas pouco mais ou menos. Ém cada minuto 187,2, por 
hora 11:25^, e nas 23 horas 2G9,5G8, ou potes de Lisboa 670 e 
meio. Vcja-se a Traducçao da Chymica de Mr. Pa) ;en , por A. 
hj, de' B. f • X G^râo., impressa em Lisboa em 1!8S4 , ^ag. "9 5/ 
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panhla, e com oâ productos da comkuslAo , das 
vplas, e cajadieirofií , necesi^ariameníe viciio o ar 
a ponto tal que toda^ morrerião asfixiadas, se 
Dão houvesse^ reupvação delle. Todaviav seiído 
nvuito perigoso acccDoer fogões , brazeiros, ba- 
cias? de brazas, rescaldos de borralho etc. em 
casas fechadas , por causa do imminente risco 
de cahirem asfixiadas todas, as pessoas iscautas 
que tal fizerem , ainda não consídi^ro .«ste mal 
tão. gravide como parece; porque anatureza tem 
de alguma forma providenciado ^ isto > fazemlo 
iQptrar o ar pelas taliscas das port^^.qu em cor- 
rentes, dobriâdas pelas chaminés, híiyendo-as; os 
incommpdos que se sentem , e as. dores de ca- 
beça quasi sempre infalliveis , quando a tempe- 
ratura está muito elevada, e o ar secco, sâo 
aguilhões que despertão essas mesmas pessoas 
incautas para sahirem dali ou para abrirem as 
portas e as janellas. Mas hum mal muito gran- 
de 5 que se não sente , que muito pouca gente 
eeíihece, e que por nossa desgraça yem de com- 
panhia com os prazeres da sociedade e com o 
refinamento do luxo , he aquelle que resulta de 
respirar por myito tempo hum ar viciado (*) , 



(#) Ponho nesta nola, para utilidade das pessoas instruídas, 
e curiosas a jdemonstraçâo que faz Thomaz Tredgoold (Princípios 
da Arte de aquecer e ventilar aaegwas, pag. 14S da traducçao 
franceza) de que o ar viciado de huma sala nunca se pode rege- 
nerar inteiramente, em quanto dentro delia estiver huma nume- 
rosa companhia, e que apenas se pode conseguir atenuá-lo áté 
hum certo ponto. = «Supponhamos (diz elle) que dentro de hu- 
ma sala está hum numero grande de pessoas , que podem viciar 
huma. certa quantidade de pés cubico^ de ar, representada por 
= ò=?; que a ventilação seja de =t?= pés cúbicos de ar no 
mesmo tempo, e que elia se faça de maneira que tenha logar 
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como acontece nas igrêjais «por occasiSo âe cei^ 
tas fedtiiridádeE, nos theatros , nas salas de bai^ 



hiuna mistura uniforme de ar puro, e de ar impuro ; em íim ()ue a 
numero de pés cúbicos de ar » contidos fia. saia , seja representada 
por =3j?=. 

O ar impuro se derramará no espaço z=zB=i de maneira 
^ . J? ■ j- p 
que se espalhe por toda a par^te, ,çm •:-— vezes o espaço, que. 

ellet o<:eu|}ou assim que íbi produzido. Por consequência » se hu- 

ma quantidade de ar igual a==i?,= for evacuada, ella pâo po* 

','■'■. è« ^ * * • -r 

dera levar senão "hj^ — de ar impuro ; c ecwio a quantidades 

= © ==: he somente a que deve ser legada pela ventilação , te* 

renxos b: » : : -^ : JS^-'- "^^ ««'VP°« 'S"»! » 
quantidade de ar impuro levado pela ventilação em huma unida- 
de- de tempo í mas huma vez que a-^la esteja occupada por hum 
certo numere de pessoas durante hum tempo =*= a quantidade 
de 'ar impuro evacuado' será' ^pára a quantidade deste mesmo ar 
produzido no mesmo tempo, • ♦ • 

r ò hm—h . .( fe — &) V (èm— òV-^l ■ 






m Im fa« 



i ■» +^ ^ j * - u r, (»»-i)* 

zendo m = - asommadesta progressão he, m< 1--^^ ^ ^ 

mçttendo em logar de ;=m=;= o seu próprio valor sera a relação 

{o "% 
^ >' : 1 . Ora , seja qualquer que for 

a valor dado a â= t? = he evidente que , no caso de huma dífru-" 
são completa, a quantidade de ar impuro que for produzida não 
poderá ser evacuada, sè = »:= for mais pequeno que=s=^=:, o 
tempo deve ser infinita m«itc grande; » ... 

Thomaz Tredgoold, depois de fazer ainda huma nova de- 
monstração, conclue da' maneira' seguinte : = « He preciso -con-' 
cluir que, continuando a respirar hum ambiente, que tenha huma 
pequena porção de matéria nociva á saúde, deve resultar desta 
continuação longa huma alteração muito sevia na economia ani-^ 
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Ie'j^egerâ3 mente- em todas as grandes reuniões 
em casas fechadas sem ventiladores beni feitos^ 
que possão renovar continuamente esse ar, esse 
ésscírciálissimò alímerfto 'da~*nò.' sa vida^ Digo 
Teritiladores bem feites; pojrque esses moinhos de 
-ventilar as salas , que de ordinário se mettem 
nos mais elevados YÍ,drps dos caixilhos das vidra- 
ças , esses crivos melticros nos postigos das ja- 
nellas, e outros meios settielhahtes iiaò são pró- 
prios nem saffici'ehtcs' pára-consegcrir^ofim de- 
sejado. NSo são f)topri os' eíh raíãò doestarem 
eollocados nas partes mais elevada» ^ porque o 
ar dilatado polq çalpriçç desenvolvido dos fogões 
^quando os ha) e dos corpos de todas ás pessoas 
ali reunidas torna-se maiííleve , e tende a sahir 



w fl i» I w "^ -*!* i ^T t M 



ipaV " ~ Paia tom^LX mais claro -este importapte assumpto, ser- 
vir-me-hd de liiima comparação mui /acil df. perc,€lK?r. Suppo- 
nhamoã que flentro de Imm tauque cheio até á borda e^tâo no- 
•yenía -almtid^s de agua, e dçz de vinho tinto»' tudo muito bera 
misturado , dê maneira que era todas as partes do tanque a lAis- 
tura seja igual : se nós lhe deitarmos por hum tubo que vá ter ao 
iHuido dez alqíiudesdç. agua, faremos trasbordar outros dez alrau- 

des da mistura , e jsò extrahiremos do yinho r~ èm cada almu- 

de. Se continuarmos a deitar agua pura , necessariamente tirare- 
Jlio.s todo o vhiho ; mas assim me:>mo levaria esta obra muito 
tempo , e seria preciso deitar milhões de almudes para o tirar de 
todo : mas se em vez disto lhe deitas^iemos dez almudes de agua , 
e dez de vinho tudo junto, heievideute que iimica se conseguiria 
](egenerar a agua de maneira que ficasse pura. Fot consequência, 
;^in(;}a que huma ventilação bera ordenada metta n'huma sala de 
companhia , ou de espectáculo* tanto$ pés cúbicos de ar novo cada 
minuto, como aquelles que sâo' viciados pela respiitçao^ e trans- 
piração, nunca se conseguirá reuova-lo de todo, mas tào somen- 
te, evitar a accumulação de substancias mui propensas para a pu- 
trefacçloi atenuando sempre os -máos eíieitos daquellas que sevâo 
prpdiuindo a todo o.imtante. 
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eom força pelas ditas aberturas , de sorte que o 
mais favorável caso <im ^pode acontecer , he 
fiormareni-rse corr^iLtes dobrs^da^ , huma sahindo. 
pela: parte mais. elevíula do orifício , ou ori- 
íicios abertos^ outra. do. ar exterior entrando, 
pelos inferiores. Nâo gao .pufficientes ; por-^ 
que. não são bem calculados n^ sua abertur, 
ra, de ordinário são demasiadamente pequenos,, 
e fazem accelerar as correntes , dq ar , tan-^ 
t-O' daquelle que sahe , com«a, do que ení^ri^M 
Esta corrente incoçsimíída íjipuito ,. e. consti-, 
pa: he o que se chama = v^nto cqado ou.f^í) 
c<?af?o.. .Tambera/a. mfisní^a. pequenez dos crir 
vós e moiiihos , faz com que jej^trend fortes . cor-, 
pentes de an ao- abrir' das, p.oi:tas,.-e que por todas: 
a«>.t>al'iseas , e aberturas ^das mesnias portas e ja- 
Kjella^ e»trem/as chamadas seUis de ar, que muito 
incommodao, e níuito, i^^l ffizi^m* Ora, para que, 
asÀiça. ihuma idéaelar a. da, necessidade de. re- 
nova^r.oay, eu mostrarei ? a enornie quantidade 
de substancias, emanadas .dfis .corpos humanos,' 
que se ajuntgo ^as salas 4:6. espectç^çulos, ;nas de. 
baile, e nfis. igrejas , ^as^quaiss .não podem sahir 
dali inteiramente , ainda np ca^o de haver ven- 
tiladores muito bem feitos , e muito bem calcu- 
lados,, qu£^nto mais nftq os havendo. 

Devemos a J$!anctoria as primeiras experiên- 
cias §obre a transpiração; insensível : elle as con- 
tinuou por trinta annQs y í«íts sendo menos exa- 
ctas do que as poderias , referirei as ultimas. 
Dodard na França; Keyl í\sí Inglaterra; Bryariy 
Robertson, .e Rye na Irlanda; Lining na Caroji- 
»a , todos repetirão as mesmas investigações ; 
todavia nenhum destes Sábios destinguia a per- 
da da substancia emanada dapelle^ daqáella que 

6 
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ee exala dos pulmíJes. LavoisUír , é Setpiin fizo^* 
r.ío esta distincçao, e parece serem os primei- 
ros que avaliarão t^ quantidade jàe substaiicias 
corpóreas que se transpirão unicamente pela 
pelle. Reéulta poii^ de suas interessantes expe* 
ríencias (*) que o nkaximum da tratispiraçilo da- 
quellas substancias ém cada minuto era de 1:699 
milligramas ; o minimvan àe 589 j o termo mé- 
dio de 1:141, e nas 24 horas 1:643 g-ramas, ou, 
pèló íiosso peso pòrtuguez., 3,580 arráteis. Se- 
gue-se que hum individuo qualquer perderá uni- 
camente pela transpiração cutânea no espaço de 
quatro horas, que he pouco mais ou menos a du-- 
raçSo de huma representaçíío. theatrai , "ou der 
húin grande baile , 0,51333 do arrátel*, e se es-n 
tiverem reunidas 1:600 pessoas, «como ás vezes 
acontece no Theatro- de S. Carlos , e nos grá»-^ 
des bailes, derramarão no ambiente da casa ar-i 
rateis a21,328, qnasi 26 ' arrobas de substaucia. 
corpórea eminentemente propensa á fcorrupçâro, 
Donde se pode conhecei que eâtando ella redu- 
zida a tcnuissimas., e invisíveis moléculas se esw 
palha por toda a parte , respira-se , penetra oa 
vestidos , e forma hum - nocivo banho ao redor 
dò corpo. I t 

Se lhe ajuntartnos. ainda â quahtidade de 
gák-acidò-carbonico exhalado no mesmo tempo 
dos pulmões , e produzido pelas luzes , bem co- 
íno os miasmas exalados dos corpos das pessoas 
achacadas, dos estofos da casa. , do calçado^ e 
dos vestidos mais ou meúos desaceados , vêr-se- 
ha dafíímehte còm os olhos do entendimento 

(*) O moda como se fizerâo estas experiências vem (tescriptí^ 
na Chjmica de Tomson, V. 9.* pag. 11.1 e 41a. ' 
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qúsmto tsie expõe a ôau^de-, e quanto mal 80 cau- 
sa á nossa vida; porque tudo isto lhe faz terrí- 
veis ataques. ; 
' O /que aeoDteGe* nos tiíeatros he o^mesmo: 
qúe se passa nos bailes ^ nas diversas reuniõe3; 
das- i[3oiitpanhias numerosas > nas igrejas etc^ só 
com a differença de ser em menor gráo. , 
Faz >pois admiriar que as pessoa^ ricaa, ei 
poderosas gastem tanto dinheirp em moveis .d^a 
lu3K)^ e nâo* gastem huma pequena quantia nos» 
toiís aparelhos ;de aquecer, e ventilar as caia^ 
em que viVean. «Donde pcoicederá isto ; por qpej 
razão 6e expcre.a vida, e a. saúde dorpublico.de 
huma CapUal.noâ^theatros, e.nas igrejas, sendo> 
tâo fiacilrmètter-lhe ventiladores? Eu nâo posso 
attribui4o senão lí falta de escriptos que tra-f 
tem . e)£pressamente desta* mat^r&a. » Ma& per- 
guntará o leitor curioso:, que substanciai saci 
essas, que< se* exhalâo dos .p*jlmoes , e que sq 
traiaspir|lo pela pelle ; estâo analysadas ; conhe-^ 
cem-se bem; serfto. nboivas;^ ou indiflerenteç .?. 
A íesté resfjf ito .vmamosío que- dizem M-M* ^Vt 
deipi^ e JuUa .de\ rwteneUe- lio.^^n. Manual ^\^ 
JPociíèn-íwmtrfe pobUcadd :em 1835 'pag*.. 70 3, . 
7:i\ ' <>.'JNâoi he^aJâ^ia 4e oxigened quot^alog^c 
ás indisposLçpM sciulitlaã ; pojí muitas pq^^ap, naft 
«alas de espèctaoKrios , íJb^apitaes , e. outros Ioga?. 
«5s de.grandej6i;]>euniêesV. Xeair^e atíaiy^ftdq Oiiai; 
dejmis de chegar ae^UMloutal que pela,çt>|iíinM?n 
^âp causava . a)cci deniesk. maá$ i ou ; n*enoa igrav.^ i 
neste oi' , a^parliie releliva á dQvidafpropoirç^Ojdfi 
oxigeneo iiâto tinlia ; diia^inuido - hum - ;v ige^sipip^ 
Ora os mesmos indivíduos não sentiâo o menor 
incommódo respirando òutlrõ ar que nSo contiiiha 
senão | do oxigeneo constitAiiate do-aratm^slb- 

■ 6 "* 
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riiiò ordinário. He poi« bem claro quB serão 
podem attribuir á faita de oxigeneo* esses máos 
effeitos que sentimos , respirando o ar dos Ioga-- 
res em qué se reúnem muitas pessoas; mas sim 
aos miasma^ que nelle estão espalhados no estado 
de vapores. Com eflfeito, se nesses logares aon-- 
de a respiração está opprimida por falta de circurr» 
láçSo de ar , suspendermos hum balão cheio de 
gelo , o vapor espalhado no ar se condensará na 
superficie ^xteriof, e o liquido correrá em es- 
frias; estas ^ sendo recolhidas em huma cuvetay 
e lançadas logo em hum frasco de. vidra bem tai- 
pado, que se exponha á temperatura de 26 gráoa 
<íentigrados 5 entrarão promptamentè »a fècmeiíT 
tacão pútrida, e quando o frasco se destapaJ ex-t 
halar-se-ha hum cheiro fétido. » • Agorai direi eu 
que segundo as muitas analyse» chymica&que se 
tem feito, estas substancias da transpiração com*- 
pôem-se de agua, carbono, matéria oleosa, e ás 
vezes de hum acido que parece ser phosphoríeo^ 
do phosphato de cal > e de urêa (*). A nature^ 
za , reduzindo estas [substancias ' a parceliàs té^ 
núissimas , e fazendo-as «espalhar- no ar livi-é ^poc 
huma grande massa delle^ que' se renova eti^nèr 
mata, acautelou as^ni ôs vivente dos tnáos efr 
feitos qtié 'ellas poderjão produzir por causa: de 
sâa' tendência ú promptia eohrupçâo ; pois que 
êltn< realidade ellas não >sâo loutra i couaa «et 
não molectilas desassimiladas!. éo nosao* eorpo^ 
que^^jl^rdêrão a vida , rouqué esíâoiòra do pò^ 
der assimâlante da vida. ^ Oého^tieqsy fechaiKlo* 
se t)as-cásasj : embaraçando áòirculação do ar 



(«)'■ thyúvii^ de Tomsônv Vr^^ iMg. 415*, e se^ioto*. 
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pc^r-rineio das vidraças^ p da 
as fíalutiíeras disposiç9e^ c 
No inverno estufão-se èm.vc 
mo podido» e como acops^ 
dos conhecimentos humanos 
cíedade . para se . reqfear;,^ ,e 
a sua existência. ,EÍai logar c 
a maneira de, yf^ntilpf a^ ,s|al 
pirar ali huw.;ai:.s$l,utífê,ro^i 

gradavçi;. ;. \ .i;/,. ;;.:/: j ..,,': ..i, .,.,^^,. 
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CAPITULO V. ' 




Ml > 


> r' 'I»') 


.' - Afuriú» i. ',' i. ■.-,: 


. ,'\ V. .: 


■■.' i' 



, Dos nmtevÍM$ f\U(i:^^^^ na çónstríicção ,1 

dos fogões y e de suaB^qmUdQdes^^ , ,> 

Oío, estes , prdin/ariantfentç 5 qs seguintes rl^^ 
lio coado , e laminado , cobre , Jafâo , j«arínoj:es , 
tijolo 5 e faiança. Já disse em outro logaríque 
q ferro tinha grande afflnidade coto o òx4ge»eO', 
pelo que p rouba ao ar féspiraYePem tódá 
temperaturas, e com maior força u as elevada^ 
acima de 100 gnlos centi^rados. * Por esta. razão 
as lamirias dè ferro dos íògoes de sala iiao de- 
vem tomar huma alta temperatura , e nesta fica- 
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fò <tô ár refej^krei , >òr- 
^qúéitiiádô' '(^) Xou' ar ino- 
fesàçSTò desàgi'ádavte'1) que 
iá'f nê^làtèlra aô^ 'offlfciâéS 

^•fe*s|'fni&ler^s'émique usa- 
í-àfíjrfèííeréW^hò íirverrícy.' 
ifnliiíis ,^èlá^ píÍHèMò fogo 

da parte de fora por mármores, tijolos vidra- 
dos 5 porcelana , ou ardósias que tomem poli- 



(♦) Ainda que todos os A. A. que tem tratado da Caminolo- 
gia falem neste ar queimado , nâo he possivel explicar o fenóme- 
no simplesmente pelo facto de adoecerem os oâiciaes mecânicos 
empiegados nas div«isa^ o^^irias á^ ^Igodao. Concedo que o ar 
privado de huma parte do seu oxigeneò faça mal á saúde ; mas he 
provável que as molei^tias dos operários dependâo de outras causas. 
Thomaz Tredgoold na sua obra tantas vezes citada explica-se 
dosta torniia sobre o mesmb <3í)bjâcft|]t < «< Que estes effeitos sejâo 
devidos a que o seu estado de electricidade (do ar) se ache alte- 
rado pelo contacto com hum metal levado a huma alta tempera- 
tura ; ou que proceda d«. outra causa , he mui diflicil de verificar ; 
más he ■ ^ruden tfe .'evitá-lâ , ' qtiaÁdo 'hâo íkAitíe!'' necessidade de o 
expor a huHiattltatempl^atirtâ; ^m í .vhv,k^\ r.v> 

(**) Os tijolos refractários fazem-se' do ralâo das gazetas, ou 
caixas de cozer as louças de faiança. Pizâo-se os cacoá daquellas 
que mais vezes tiverem entrado no forno , reduzem-se a ik> gip»- 
seiíK), que se Aiisturá çòm barrtí áofe oleiros, e hum pouco de es»» 
terço de cava!llo , em pequena pbrçâo , deittikje a ttistureinos moh 
dei^ depois de ser amassada por iimito tempo , e por muita^ ve^ 
expo^-^ ao ar enxuto para se «eccarem, e depois de seccos c.ozem- 
se no forno da mesma forma que os tijolos ordinários. Na fa- 
brica da louça das" JanellaR vetdes fazem-se estes^ tijolos ; mcts na0 
lhes mistui*ão o esterco de catallog. Eu áfisévero qiie a mistura d* 
huilia pequena porção de «sterco he muito útil ; porqite os torpa 
porosos, e por isso muito mais refractários. Os tijolos ordinários 
tem de mistura pyrites marciais, e quando estão ex|x>stos ao fogo 
exhalâo hum cheiro desagradável , e nocivo á saúde. 



Digitized by VjOOQIC 



mtínto. A& poças ; 4i9, f^rro çoa4o.,çodçLm estai? 
no coutlieto. idrq fog;<:t..p^U.parLe iriteriojç , .porque 
TOSfi§t|eift.,m^lfe9ff.;, ,n\afib qífándo i^tp , se pratica^r , 
ke. preciso rev^epti-las exlexiorixiente ' 4os matç- 
riacd acima, áditos.. Quando os fpgoes. forem to-J 
dos feUers 4e, ferro jçpado , ^ a sua superticiè éx- 
teiiioi: ^iM^ityer em coiitacto. com o ai: respirável , 
he necessário forra-los interiormente de tijolo^ 
de 1 i polegadas de espessura , e assentar estos 
tijolos juntos do fei:Ff) cpm -o limo ou lodo que 
se ajunta em alguns sítios ás bordas do mar. 
Não havendo este lodo ,. lambem pode servir a- 
qaelle, que se {ajuíza nas. poças. ou,|>reí^g; >de a- 
gua. de.regiajr o$,,eao]pos, ou çfcquçlle q^ie se. cr» 
Bos charcos dfts jes traídas,, jafts |iríujas ter^e^s e^ci 
Também serv^. ipuito" bem hum^ mipiíira feita 
eom os. ninhos d9s.,andorintiagi.pis^oa, e penei- 
rado;^ , alguma. grjeda,;^ç.^i;estas d® linljo.,. Emr 
úm de ve-soj empregar o Musfmsy,-, e na© i as ^aijgilas^ 
porque estas ae €;oJ^4^ahel3a.an^i^, é^ íibrem fen- 
das* por: onde ^trayess2(;ii,dabf^reda.; Alem de as- 
sentar os tijolos refractar^iofs Com .q IoíIq. ou /ii<- 
muls 5- he^ pi'!^ciisp' wetter hitma ■q^nk^da. dp .^Igjji- 
TOa , mistura mu con4/^ctoTaj do calórico,, /da es^ 
pessura de humã poíega^la, pelo merjos / éntrè 
o forro de? tijolo 3. e o ferro ^ afi^í .de |que,,.QUç 
nao possa chegara huma-alta teu^ppratúra, e yi,- 
cie o ar respirável; porque a exppfieiícia.mosr 
ira que faz muito mal á saúde. Estas mistiiras 
isolantes, da calórico fa^jem-sede. miuita?; fpr mas , 
a saber : huma terça paj;te .de axiC^a dos fundi*- 
dores "^ outra de lodo, ou húmus ^ uptra. de enre- 
da, tudo desfeito con^ agua em que .se. mistura 
sufficiente porção de. farinha de, centeio, ç^dí^ es-^ 
terço decâv^lo^ Amasse-se tudo cpm. qs^j^e^^^ èm 
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íihmá pequena cova feita ^ na terr* , deixe-»e' le* 
vedar, e fermentar alguns ddas, lorne^-s^ a amas- 
iar , e êmpregue-se ; pois formara huma^ pasta 
peffàjosa rnui pouco cônductòra do calórico^ qxxe 
àáhéte bem ao ferro , e nSo racha ^éom o fo- 
go. Estk misltiTa hé também muito refracta- 
ria , e serve para tapar as feridafe , e juntas dos 
tijolos. ' ' ' ' r 



As laminais de cobre tem ò mesmo defeito 

3ué as do ferro em gtáo mais saj>erior; pois ain- 
a viciSo o ar mais depressa , talvez por serei» 
inais eléctricas. Alem di^to o seu cheiro nau- 
seante , procedente da sua evaporaçSo , indica 
bem as suas nocivas -qualidades ; por isso julgo 
eu, com bastante razSov que ninguém deve- «- 
sar de fogões de cobt^è , e que são muito maisí 
nocivos aquelles que teirf' hum largo tubo para 
a sahidd do fumo dentro da sala , todo banhada 
pelo ar respirável.' A existência dos fogões. des-* 
lá natureza he bem digna de censura, mui con^ 
traria ao estado tem que se achão as áciencias, 
c seria bem vergonhosa prova de atrazamenlo 
das nossas artes , se elles não fossem estrangei- 
ros, e coUocados também á imitação dos estran- 
geiros. 

'Aòohselhò portanto a todos os leitores deste 
*íractadò , que" desterrem semelhantes fogões se 
os tiverem em sua casa , e que fujáo de respi- 
rar o ar das salas aonde os virem , pois o estra- 
go que* lhe farão na í^aude debilitando-lhe o sys- 
tema nervoso não serií fácil de remediar. 
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AitTlC^ rii. 



Os mármores em geral nao 'podem eoffrer 
hum gráo de calor muito elevado , e não he 
bom expô-los a maior temperatura do que a de - 
1 00 gníos centígrados , õu da agua a ferver , a- 
liàs racharSo ; e sendo a temperatura rubra vi- - 
«ivel de dia , até calcinarão , largando em gran- > 
de abundância o gaz-acido-carbonico. 

Nós temos excellentes mármores (*) negros 
com veias brancas , ás vezes amarelladas. Esté^ < 
mármores pertencem á à.* sub-divisâo das pe^ 
dias calcareas duras , e meio crístalisadas , se- 
gundo a classificação mineralógica de Mr. f^al- 
mont de^Bomare. Destes mármores o mais u- 
sado , erique melhor serve para os fogões he a- * 
quelle que tem hum fundo negro , e veias bran- , 
cas =t= Marmor Carrariense nigrum , ou Marmór 
Africanum=:^ (Nova Exposição do Reino Mine- 
ral. V.oh l.V pag. 24? do acima referido A.). . 
Nestes mármores , a parte negra he composta 
de substancias que se nâo c^lcinao ao fogo ^ an- 
tes se vitrificão , e somente as veias brancas - 
he que se podem calcinar ; por esta razão so- . 



' (*) Também temos mármore negro com veias de apparenciat' 
de ouro ; ma^ como ainda nào vi senão humas amostras, não posso 
tratar delle , nem descreve-lo com exactidão. Os leiWres curioãò* 
podem também conísultar o Tractado Elementar de Mineralogia 
de T. S. Bendant, e a Mineralogia applicada ás Artes deC^, 
P. Brard , afim de bem conhecerem os mármores próprios pa- 
ra os fogões. ' ..,-.. 

7 
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portão hum gráo de calor bastantemente^ subida 
sem se destruírem. 

Já não he assim q mMmoxe de mescla azu- 
lada , que he muito mais barato , e mais facil 
de trabalhar; mas no caso de se empregar nos 
fogiT^s hç; pí:^ciso defejadè-lo bem do togo ,. aug- 
inqíitíiodo a çspessura 4as camada^ d^ tijolp , 
e d^ mistura isolante. 

A ardpsia de boa qualidade, ciupo a. de VaJ- 
loogQ, admittei , bum cptío pplijo sem, com tudo . 
chjeg^r a tomar brilho : esta ardósia pQrtenpe^ á 
classe 2.* dQ I/inn^, a que elfe chama ==j€5íító 
svktUior 5 polituram quodammodQ admittens. He 
negra i e pode servir para fogões baratos, única- 
men^te com o fim de cobrir as laminas de ferro 
para não ficarem expostas ao contacto do ar. 
Hô preciso ter com! ella a mesma cautela de a 
nâo expor a hum gráo forte tíe calor» Os azu- 
lejos, faiança, ou tijolos vidrados pod^m. servir 
para ó mesmo uso , tendo attençíto a manda-lo$ 
faz0r còm furos próprios para os segurar com 
parafusos ás laminas de ferro, e mandarias or- 
nar de pinturas de boín gosto: elles soportSo 
grande calor; e para que mção boa vista depois 
de empregados he preciso toniar-lhe asf juntas , 
cem betume feito de cal virgem, em pó subtil, 
amassada com clara de. ovo bem batida, e pin-: 
ta-la em quanto estiver fresca com as mesmas 
cô*es da -pintura dos tijoles-^ afiffl d#^^e se 
nâo.conheção as juntas, e cortes. Este betume, 
sçhdo convenientemente applícado, cóHa os ti- 
jolos huns aos outros, e por isso cada pano do 
fogão parecerá inteiriço. Ficando os parafuso^í . 
hum pouco largos nò furo nenhum damno lhe 
causará a dilatação metallica da cha|)a^ ^em o 
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seu encolhimento depois de fria ; porque o pe- 
queno jogo que elJes tem presta-se a isso. As 
esquinas guarnecem-se com molduras de latão 
seguras á lamina de ferro éom parafusos, passa- 
dos éiítre as juntas 'dé líífeia esquadria dos tijo- 
los vidrados, ^lie fbrnfarém todas as arestas: es- 
^âs juíitás nâô devénl ser' bet\irbádas pátá 4èíx^ 
réfn os páhdá livres sobre èi fconio o vidro de 
hum quadro, âfirti de qiie ádllktá<^*Síd , e còníráííí- 
içàó dà^ chapas de fbfí-o os nétò f àçá estalar. En- 
tíêòi panos ditos, é â chapí intbríor de\^rr^ 
áeve mettér-se á camada dá íiiístúra ísoIa!nte% 
dciínâ diíá, afiifi de èvítáf seriípre o demasíàííò 
gráo' dé òâíó^r. . < c.. j» h 

Ú mksHiO qiié dig^ò dóís.tfjoTôs Vicírádòíl k^ 
^pplicávèl ál^ placas dé porcelana ,'cònní que se 
^átíúi (Áiév íiqúi^sfm^ós^ e vistòsísáímos fogões; 



ARTIGO IV.. 



, iSío ' íctsó de «créni' os f 
dé férreo coado , hé preciso d 
cíé extériol* coiii vinagre 5 e 
(grafita ^ 6tí èárbdreto de f( 
ilidi beiíi côiti' hiímá escova f( 
de óleo que lhe costumãò dá 
fogo 5 e deita hum cheiro insoportavel. Repito 
o que disse acima. Estes fogões devem ser for- 
TSidos por dentro de tijolos refractários assenteis 
como fica dito. 



7 # 
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ARTICIO V. 

Quanta disse á cerca dà& laminas de cobre 
para uso dos fogões , se deve entender também 
a respeito das de latão ; pois he o mesmo cobre 
ligado com zinco , e por isso tem a& mesmas na- 
eivas qualidades acima declaradas. 

Apenas se pode ugiar. do latão no» ornatos^ 
e molduras exteriores pelas seguintes razões r 
i.* Por ficarem mais distantes da acção do fogo^ 
e não poderem tomar senão baixas temperatu- 
ras. 2.* Por se empregarem cm poucos panto? 
da superfieie exterior. 3.* Por serem enverniza- 
das com a douradilha , que he verniz composta 
de gomma copal q^ue as defende do contacto à(^ 
ar. 

Também se pode empregar o latão nas pla- 
tinas curvas dentro do fogão apezar de ficarem^ 
expostas á acção do fogo ; mas iss© he porque^ 
todos oseffluvios metallicos exhalados delias sâa 
arrebala^^los pela torrente dos^ ga^es da combus- 
tão 5 sahem fóra da casa ^ enão se rcspirãô; A- 
lem disto o latão he o metal quê mais resiste á 
labareda, è que tem maior poder reflector (*)^ 
para fazer irradiar os raio5 calóricos , obscuros >. 
e espalhados pela sala.. 



(*) Pam que esta. platinar faça o seu efféito he preciso que 
seja limpa todos os dias com sumo de limSo, e pó de tijolo^pe^^ 
oeirado por peneiro fino,, dos que chamão =» peneiíos de quina.,. 
<IU cQiKi o mesma suma de limào , e tripoie. 
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CAPITULO VI. 



ARTIGO I. 



Mmeira de construir qsfagôesijvmivaros. 
Escampa í,^ Figura 2/y 3.% 4.% 5/, 6,% 7.* 



JL ENDO até aqui estabelecida ©s princípios ge- 
raes da Caminología, tratarei agora dos fogões 
fumivoros , 'isto he , dos fogões^ qye fazem pas- 
sar as matérias" fuliginosas por segunda combus- 
tão, e que por isso mio deitão fumo, a apro- 
yeitiiQ melhor o calórico deseAVQLvido da. com- 
bástivel. * .. 
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, FigttM 1.'^ 

P^ide pag. 22. 
^ . > * .. • 
Figura 2.* 

. • ' f • 

O fogão visto pela frente. 

á-^n gr^á , e ktBaf e^êr ; = ^ =t= orrficio da 
sahida do fumo indicado na parte interior. A rz 
Hum^. Juponç, para adornar o fogíHo , e tirar, da 
cada o ar Viciaâo^, eomo- gre èxpiicarà ínelhor. 



Figura 3.* 



•'*••'*» 



& fogão" visto* de perfil! 



f] 



' ' ã'^ B'ocái?- de c!alór^; /^itiolincte para le- 
vantar , e abaixar as corrediças , que fechao a 
porta do mesmo fogão , como se vô na figura 4.' 
N."" 13; 5^ zz orifício por onde sahe o fumo de- 
pois de dar as voltas indicadas na figura 4.'' com 
os N.os 10 — 10 — 10 = 10. N.*' = 6 = tu- 
bo da chaminé, h = orifício por onde entra ar 
novo, que dá as voltas indicadas na figura 4.* 
com os números =z 5 — 6 — b — $ — k até sahir 
pelas bocas de calor. 
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Figura 4c •> 
O corte do fogão. 



: > 



. : N/ ==6 q3= a j labareda já clara , e sem ffxmo 
soiijjclo p^lo tuba.dq:'chaanÍBé. . > . ' . ; 

. N.* „ í^ Q corte do tubo da chamint^ mosv 

• * •: ^ 7;> . y -..-^ : . - 

trando 6 tubo interior, e o segundo tubo que 
envolve por fóra para o nao deixar esfriar, ziz 
Deve-se notar que entre; o^ dous tubos ditos 
medeia huma camada de ar , que está sempre 
quente , porque tem communicação com a cai- 
xa de calor por meio à^^ b^W pequeno tubo = 
14 = que ali entra curvado , e torna a sahir. 
Este tubo he tão estreito que apenas tem 
buía .orifício aberto d^ buma> linha de diâme- 
tro v» He destinado a. dar sabida, ao rt. confi- 
nado entre os cíous tubo^ da chaminé , quando, 
se dilata com o calçr j. porque não. faça rebenta'-; 
los; he estreito par.a n$ç introduzi^, ar frio. :em^ 
grande; quantidade; entra, i^a caixa do calor pa- 
ra aquecer es^e mesmo . estreito .fio dç ar que. 
raetter entre os (lou^ tubos. Finalmente sahe. 
para não commuqicar ao ar respirável, o decom- 
posto pelo çpiitacto., da lamina, de. ferro. 

. N/ 8 ^?=f co.rtp da grelha do fogãp ^ ^ . 

N/ 9 = tubo, que dá. entrada a.hu^ma p^r 
quena porção de ar para quçtpossâQ arder na 
recamara do fogSo. as .meterias fuliginasas,. Es- 
te tubo representa-se em ponto maior na figurai 
== 6.* = pois i^e muito importante. 
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N.osio = lo = 10=lo corrente da laba- 
reda serpenteando como indica a figura 5/ 

N.* 11 = hum vácuo que fica por cima da 
caixa de calor para não destruir a taboa de mar- 
jnore que a cobre* 

N." 12 = peanha da figura que deixa en- 
trar o ar da casa para o tubo = 9 = 
*' lir/ 13 = corrediças para tapar a boca do 
fogSo , as quaes vao desenhadas em ponto maior 

ri/ 14 = tiíbosinho de ar acima' explicado. 



' Figura 5.* í 
Plano âo fogão! 



' N,B. Aparte que represenia o plano da cai- 
xa de calor corresponde igualmente á parte su- 
perior ==jBf=5 e á inferior =^=2: da figura 3/ 
jEUas são semelhantes, somente com a difleren- 
ça de que na parte = B = correm a labareda e 
esgazeei da combustão jiara fórâ,*e na parte =^ 
±z corre o ar para dentro até saUit pélas bocas de 
calor. Todavia/ a parte superior pode ter os 
tí^vezes de ferro ; mas na inferior devem ser de 
tijolo refractário ; porque o ar respirável nunca 
deve estar em contacto com ô ferro quente , pé- 
las razoes já ditas nou'tro logar.* ^ 
a = grelha do fogão. 

b = recamara da combustão das matérias 
fuliginosas, e também pela parte inferior he a cai- 
xa de calor por onde vem para a sala o ar quente. 
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o. :=:' òrifioio .por onde.eahe a lab^í^a^.fto. 

1 >corrent9 dar labareda e gazes,, da cd^rbúè- 

tlLO,:.á>qtóah b6 obngaída. iioríneio d<>s trusy.eíes 
a coirrer -maior' éspaço', jGíia-iiàQnftoriar-se pôr^^ Iwti 
gar o seu.,: calor jco ilcori^^Ate ^decar lijue çaijraj 

par baixo, , :: ; , -'j; oJ-;!ííi ,:; 'í i' I i. ,• !...•> ,.-.b 



í . Figura 6* i 



f • .>; 



< . • '•' .'i . I» . ■ ;'» jf'-" ,. :•».'.. j 



•:' !■' 



-'\ ^ ' ^>,.t t'jt i ' r .i , •_ ' 1 j ,: /:•. «•.,.- • ^ .. ,■> ■. 

n , v^zasiJP.bFç^ obapa.de: ferro dai tampa superior 
dd :foga^, jqjue sustefily^. -ilniwovel o tubo recur--. 
vado :f^B=^ por meio dd peirnè íi=íG=í'=«^: «; 
'^z íá ^ haroa espigcie de. rolha de. figura conin 
ca> 'fi. qual Ideísa entjpe^iiQ kboea do tubo rçr. 
lÊurvado hum te^paço. rniinular vasio ; mas someu- 
te da <espea»ura; de humailinha geometrics^^ oa 
d§ iiunit orugado novo, pouco mais oti mqno^, 
afim de que entre o ar oppximidocom muita ve- 
locidade para queimar o fumo que rodeia o tu- 
bo = B =. Ora o espaço annular qne fica en- 
tre a superfície exterior do referido tubo = -B = 
e a do orifício da chapa divisória do fogão = C 
= jD=^ deve. ter 1 ide polegada, para qu<e a la- 
bareda 5 fumo 5 e g^zéâ^ pp§são entrar com faci- 
lidade attrahidos pela tiragem. O diâmetro do 
tubo =J3= á saliida. da píiCcji^ dev^ gier»de 7* 

8 
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pó\eg»àB& , pára ^e o es|)aço arinular f acima 
dito, tenha 30 quadradas y afim de que-a laharC 
reda e gazes possão entrar facilmente para a re- 

d = rolha, ou oí)turador == a == e =i= segura- 
se cravada em ==e = , e no perne =í=ã 

NMi Se o espaço afentilarqàe este obtura- 
dor deixa entre a sua superficie exterior e a in-»^ 
terior daí; boca do tiibo tt^íÔ =z3± fosse muito gran- 
de , entrava por ella muito ar , que equilibrava^ 
a força de tiragem da chaminé , e a labareda e 
gazes refluirião para a boca do fogão , e sahirião 
para fora. Se não entrasse nennuln ar então 
não poderia arder o fumo, correria pela recama- 
ra pela caixa de calor, e pelo tubo da chaminé 
até^ítbir pàt»á fom», encheria tsáo de fuligem , e 
nenhuma utilidade se tiraria desta invenção. He 
preciso que corra algum ar ; mas só quanto bas- 
te para^ a combustão das partes fuliginosas , e 
qae não seja suffieiente para enfraquecer niuitò 
a tiragem. Emfim estd maquinismo he o mes-» 
mó que tem os candieiros de corre^n*è de iar da 
invenção dê Argand r at^hatoma da^ liíg arde en-» 
tre duas correntes de ap^ huma interior « óutra 
é^xterior; por isso o fumo se queima: todo, a 
chaminé de vidro está ^mpre limpa,' e a lux. he 
tão: for to que fere os olhos. - 



Fígorô 7.*" 

RepreserOa o corte das^ corrediças^ que tGpSa^ 
a boca do fogão. 

G = taboa de mármore negtoi. 
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jB.=t: chapa de ferro : a mesma que jÈ#=3s:./>?=»rint 
iigura 6/ d = molinete que enrodilhando ás 6»- 
deias levanta as corrediças. 

N.B. Cada huma destas chapas das corredi- 
ças, á excepção da que he firme =aç=, tem 
nas extremidades huns rasgues em que encaixão 
huns botões , e desta forma quando a cadeia le- 
vaíita/as corrediças c^^=^b^ estas sobem' até que 
os botões da chapa; superior =6= cheguem .af> 
fundo dos rasgues ; então sobe .também e fica 'alfdr 
jada rio espaço que vai de «= b == até .=i=.á t=3=w 
Quando descem , o rebordo ou beiço iqtie .ttía.a 
chapa =s?s6= prende no da chapa firme =Ra=^^ 
e o da chapa s=;=c=? no da =6 =3==; Estes rebor^ 
dos embaraeâo o fumo de sahir para fora qúaiir 
do o fogão se acceode - em quanto nâo aquece v 
e nSo principia a tiragem ; pois em prínçipiitndQ 
o ar e»tra para dentro por quantas abertura» en- 
contra nas ditas conediças. 

(?=f lar do fogão , em que vem assentar a* 
corrediças. Os rasgues dos botoeis ficSo oc<5ul- 
tos por detrás dos umbraes da porta do fogão. 



Figura 8.* .. — 

Represália hum tubo vertical= b = ^=^ com hum 

cotovelo horizontal = b=^c=^ tendo nó meio 

huma espécie defof/areirQ = D=. 

N.B\ Este tubo verti<*ai , áisposte pela ma^ 
fieira que mostra» a figofa , nSo serve par» o fo- 
gão ; mas sinji para fazer huma demonstração da% 
eori^ntes de ar. A íigura i.* também nâJ3 pep- 

8 * 



Digitized by VjOOQIC 



tenec' 'ao -fogão 5 ai'^/ pertence ao tuba da eha- 
viiné'^ e/vai explicada em outro, logar. 

Explicação dás figuras^ supraditas. 



A figura que adorna o fogão he huma Ju- 
líòiie -OU Deos Lar feminino. Os dous festoes 
tle* louro e de flores^ que suspende com as mâos^ 
occfeltâo dous tubos de duas polegadas de dia- 
mtêtrò cada hum , os quaes tem o seu nascimen- 
to om huma cavidade feita dentro da mesma fi- 
guria 5 <iUe »vai até á cabeça. Os anneis de ca- 
beHo* enc<bbrem diversoSs orificios por onde entra 
o ar j ,e alem destas também pode entrar pelos 
•ouvidps 5 boca'> e nariz : tudo isto devo arranjar- 
ae de maneira que a somma dos orifícios todos 
seja equivalente á área dò secção transversal dos 
tubos dos festões. Finalmente , os' ditos tubos 
desembócáo junto do lar do fogão por baixo da 
grelha, para que fechando a porta de corredi- 
ças 5 se estabeleça huma corrente de ar que 
possa alimentar o fogo. O emprego deste or- 
ganismo he muito conveniente , e útil , porqae 
o ar viciado pela respiração, e transpiração ele- 
va-se a parte mais alta da sala em razSo d© 
aquecer corii o calor do fogão , e como nao tem 
sanidá àli permanece, em quanto o ar exterior 
entrando pelas bòcás de cafor , e pelas portas , 
quando se abrem , occupa a camada inferior 
junto do sobrado-, e vai logo alimentar o fgfgo. 
Pòr conseguinte nenhum ouUo meio se podQ 
«líapregar pana extrahfr , e regenerar o dito ar 
viciado senão .o; de. fechar aporta do fog^o. aa 
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pienos lo minutos em cada meia hora, para fa^ 
ze-Io sahir pelo tubo da chaminé, e&tabelecendq 
assin) jHuma salutifera circulação de ar novo. 



ARTIGO IJ. 



O esqiieleto do fogâa pode ser feito .de tr^ 
peças, de ferro coada , ou de ferro iaminado ; a 
saber :'. 1 .* o fogão : própria n;iente tal , contendo 
ftquella parte em que se faz o lar, e assen.ta Bi 
grelha para o combustível arder y a recamara , o 
a caixa de calor. Tudo isto pode sahir inteiri- 
ço de molde;. tendo porém attençâo a que fique 
aberto pela parte do cima; porque os tampqs 
ou. çQbertpíirap , tapJtQ da rqcamara,. qoipQ ,díi 
parte do fogo devem sei: postiços , afim de sq' 
poder foírrar por de^itro com os tijolQs refraptar 
rios, metter os tubos, as corrediças etc, ,Ig,ual^ 
mente deve ser movei o diafragma que separa a 
parte superior ou recamara , da parte i^ferjpr 
aonde estaa as ultimas duas bo<i^s de. calor, hui 
ma da parte direita- „ outra da esquerda , marca- 
da na figura 3/ com .a letra =e=. Os tampos 
ou cobertouras moveis deveu; ficar mais baixos 
do que as faces. do fogíto duas polegadas poucp 
mais au menos, para que depois depostas sepos^ 
suo cobriÉ com a mistura, isolante, acima dita, e 
deixar ainda hum espaço yasjo. dejiumapolega.da 
entre ella e; a taboa de mármore , afim de que o 
calar a nSp. destrua. Também he .preciso ter 
attençâo ií boca do tpbo recurvado = ^ = da 
figur^ G.* e cobri-la com hum tijolo refracíaria 
de pouca espessura, como as lastimas que se usao.' 
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,íiOs fornos de coser a faiança; m^s de maneira 
que possa entrar o ar necessário para queimar 
c^ fumo na segunda combustão da recamara. A 
2.* peça que se pode fazer inteiriça de ferro 
coado he apatte superior da caixa do calor, fig. 
B.* em que vai serpenteando a labareda e gazes 
da combustão , como demonstra em plano a fig. 
5/ ^ O tampo desta caixa também deve ser pos- 
tiço , e frcar mais baixo qiíe os' bordos pelas ra- 
jRles fá ditas de ser preciso cobri-to com a mis- 
tura isolante etc. para acaiitelar a tabòa de már- 
more. Os lados, ou paredes- desta caixa devem 
ser forrados der tijolos refractários para que a 
força da labaredíu nSo ponha em braza o ferro, 
e nSo destrua o revestimento exterior de már- 
more. Se porém este revestimento for de ti- 
jolos vidrados assentes em mí^xto isolante, he es- 
cusado então forrar a caixa por dentro. Os tra- 
vesses e o fundo, por onde serpentea a labareda, 
derem sér de ferro nú , quer seja coado , quer 
Batido ; pois he bom que tomem alta tempera- 
tura para queimarem as partes fuliginosas. O 
fundo dito serve de tampo á 3.* peça , ou caixa 
de caiòr , por onde entra o ar , e que na figura 
3.* tem a letra* = -^= e as duas bocas de calor 
í=í=e=á=. Esta caixa , muito semelhante á de 
cima =JB=, deve ser toda forrada de tijolos 
refi-actarios , e os seus travezcí igualmente de- 
vem ser de tijolo dest^ natureza , para q*ie o ar 
Sue por ali entra se não vicie no contacto do 
írro quente. Por conseguinte todo o canal do 
ar deve ser coberto dos mesmos tijolos ; mas , 
quando se lhe pozer em cima á outra caixa da 
hibareda , deve^-so assentar em hum a camada de 
arêa fina de fundidor, para que não fique espa- 
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ço y&sto^ e para ftue se communique bt^m o ca* 
lorico á corrente de ar que entra para dentro. 



ARTIGO III. 



Cada huma das bocas de calor deve »er re- 
vestida de teitao, torneado por dentro e por fòra^ 
e deve térhum obturador do mes^mo metat, qa6 
feche de dentro para fora , á maneira de humái 
rolha, trabalhada e justa cjoui arêa, como as tor- 
neiras. Edites obturadores devem ter hum ra«» 
bete de 5 atê 6 polegadas,» encavado na eitfe* 
midadé em cabo de páo , para nflò queimar 4 
mão qua9do se fecharem. .Em quanto o fogão 
arder devem estar abertas as ditas bocas de car 
lor para renovar o ar ,'e aquecer a saia ; devent 
fechar-se quando o fogo se apagar, para que n$d 
entre ar frio. 



ANTIGO PV. 



Jíí disse èm outro logar, é repetirei agôfâ> 
qtie se deve pôr hum y^sa de louça , cheio de 
agua limpa detrás da figura em cima daeaixa 
de calor , e conserva-lo destapado , para que ^á 
saturando o ar de humidade; pois que estalido 
muito secco, e quente causadores de cabeça. 
A dita figura pode-se fazer. de madeka, e os tur- 
bos e festões de folha delgada de laíík»^ A um- 
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deira pinta-se a colla, e a metal com verniz de 
gomma copal (*). ' ^ ' - 



' ' (») Para fa^er «sté verniz pisá-áê a'^'órama''eili p6 grcfeseiro , 
e deita-ge is pitadas em ammoni^tíso jiquidoí^ çafctíGp,, çijande pe 
vai dfisfezehdo ipediantç hi^n sji^ve <:aJor de cinzas aueotea,' até 
pouèq maia ou menos SO gráos centigrados ; depois de bem desfeiT 
ta deita-se espirito de vinho, decarlta-áe, e deixà-âe 'íépotisar. Coòl 
<) Tepotjso fbrma-se hum peqúèíio-depoáiío , e fica eni ciita o vet- 
nie muito c!aro, e tiranspáfente/ tk>m este veHiizse.desfa^sem 2^ 
tm^ Víegetae» òup&e.fluizerejn 'emprega,!; ,f íaber:,- a^ gon^masi 
lacas , ,0 vpjTí^ç bexiga ..a gengibre de dourar^ e outros semelhan- 
tes. ' ■ ■ ■, í '-' /. ■ . ', 
*' N.B. ' Víii-se deífancío 'a gomiíiá* jpísadá' no ammohia^Q liq\iido 
^m quanto se dfesftóér ,- qu áté á saturâçâoi , è depois, deita-se o es- 
pirito dft vjnho aíéfpbt^í;€^T«oi]^istçnçiiL, de v^rnij;» o que a praÇca 
/Bjjsina melhor do que se jiodç^expjlicar. Este. verni:z também se 
faz por outras nKineíras , e por nieio do ether *em v^ do amrao- 
niaco. Também se dissolve a gomma copal em óleo a ferver 
dentro de hum balão de vidro com a extremidade do colio 
envolta em panos molhados. Este verniz he denegrido , mas ser- 
te muito bem para tintas de cor escura ou carregada , e resiste 
muito ao calor, e á lavagem- d© agua fria : he o verniz que empre- 
gâo algun? funi!eiros desta corte sobre a lata. Querendo fazer as 
folhas dos festoes de ondeado metal lico, pode-se empregar a lata, 
e depois de feita cada folha com as veias, e crespa tum que lhe he 
prppr.ia>,. emíiw gabadas de. todo, mettâp-§e. ,en^ agua acidulada 
'com algumas gotas de agua 'íbrte , lavem-se , e aíimpem-se ; cor- 
rá-se4Ue' ' pelo ^' TeVérb*o *o ferro de soidar na dii-ec^§*o das vei^s 
'èom- bastante- oâlôrs ddxem^iW esfriar, è soldem-se peia -parte do 
seu pediincuip ; 'feito o, íestao >♦ aiimpe^-se . bem po^ huííi4. bioth^ 
,jiw)lbada.em espirito xJe vinhp, p^ira tirar a refina, deixem-se en- 
xugar , e applíque-se 'o verniz desfeito com verde bexiga. Antes 
de appticar o verniz he preciso aquecer aii: folhas aproximando- lhe 
hum rescaldo • de bia iças , ou ferros' de clmpéléiro quentes. Para 
^iarsP yernixdé iaspirií<> dei :viiEibo( também se faz o niesnio. 
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ARTIGO V. 

Se O tubo , que aspira ao ar fresco da parte 
de fóra da« casas estiver Virado para jardins , ou 
collocado em andares altos , nao he preciso mais 
nada que atravessar a parede ; mas se estiver - 
em primeiros andares , ou em ruas pouco acéa-^ 
das 5 he preciso eíitão fqrmar-lhe hum cotovelo , 
e levánta-lo até sahir fóra dos telhados, palrti que ' 
não iiietta máo cheiro dentro, da casa. Todos os 
tubos de cotovelo develm ter na pruraada do tu- 
bo vertical huma espécie de caixa, ou pequena ■ 
prolongaçaa do mesmo* tubo vertical forrado por 
dentro de zinco , para que as estrias da humida- 
de venhâo ali depositar-se , e não arruinem em 
pouco tempo a folha de ferro , ou de lata , de 
que os mesmos tubos são feitos. 

Isto que digo para os tubos de cotovelo não 
he applicavel ao tubo do fumo , ou chaminé dos 
fogões fumivoros , poi^ estes devem ler huma^ 
curva 5 como o desenho mostra , para não apre- 
sentar obstáculos^ á ascensão dos gazes da com- 
bustão. Nestes tubos não ha que recear as es- 
trias , huma vez qne sejão duplicados ; porque 
estando muito quentes , o vapor aquoso não se 
pode condensar ; e dado mesmo que se conden- 
se ha parte mais elevada , as estrias se toi*narão 
a evaporar em chegando á volta mencionada aci- 
ma, aonde o calor he^ muito forte. Pará que o 
espaço vasio entre os dous tubos concêntricos 
se conserve com igualdade ^ e regularidade he* 
preciso metter algitns pernes de hum para outr^ 
ao mesmo tempo que se forem fazendo. ' 

9 
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ARTIGO VI. 



Ppíjto qtie Bestes fogões se queimem aitpar- 
te^ fuliginosas , ^ pe nãp on© fuligem, çom tuda 
poda haver algum desarranjo no seu organismo , 
o^ alguma obstf ucçâiO iio tubo reourvadq :;^B=z 
que iiiQsitm a figura 6.% è par isso te qonvewe^- 
te obf^rv^r ^ recamara par^ ver se o fumo arde 
nélía Qu se cria fuligem^ Pfura istp be preciso . 
di^pdr a^ cousas de modo que o fogão se po^a 
desfrutar çou^ facilidade i isto be , que se possâo 
tirar os festões , ç a figura , par-a levantar a ta- 
b^ de mármore, e a? t^çipasi de fejçro. . . 



ABTiGO ;vu. 



Mcm^ira de proporcmia^^^ as grelha$^ e ofi^ 
dos fogões á cc^cidaíle das salas. 



Estiís fogões fumivoros" tem bum lar fixp d^ 
*\Í9lo ? e huma grelha iaaovel , feita de barras de 
ferrp fundido , ou batido como for mais faeil d& 
fazer; mas sendo a dita grelha de ferro fundida 
e. toçla inteiriça he m^tis barata , e dura. maiu^ 
tenppQ. Se for . destinada, para queimtur lenha, 
d^ve ter estreitas aberturas pela parte do fupdo 
para nao cabirem asbrazas, e pela partç diantei-* 
ra, e dos l^dos deve ser rodeada de huma pe-- 
quena grade de 4 a 5 polegadas de altura , e 
bem vazacja, com. aberturas de i polegada , afiift 
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áe permíttir a facil entrada do ar , e pela parte 
detrás deve ter huma platina massíça , inclinada 
para fora na parte superior como as costas de 
numa cadeira, de altura de 7 até 8 polegadas. 

Emfím;^ tudo isto repousa em quatro pés 
de çarra de 4 polegadas de altura. Esta peça 
inovei c<>líoCà-se hum pouca desviada dos reves- 
tiinentos interiores do fo^gão ; màs de tal manei-'' 
la que não embarace a descida dai? corrediças.- 

O fogo, e as grelhas dos fogões devem ser^ 
proporcionados ás casas que se pertendem aque-- 
cer ; por conseguinte deve haver huma regra 
certa para determinar isto. * 

Thomaz Tredgoold diz ir qne se deve dar 
huma (*) polegada de liomprimento ás grelhas* 
4Íos fogSes ordinários por pé de comprimenlo; 
das saías , e * polegada dé largura (niedida in- 
gleza). M.M. Ardenni, e Júlia de Foníenelle jtlío 
tratSo disto. Por eonseguinte seguiremos o A.' 
citado para não marchar a esmo, pois he bom 
que nos fundemos sempre nas experiências dè 
pessoas respeitáveis. Aconselha mais o raes- 
nio referido JTwmeez Tredgoold que será melhor 
empregar dous fogões logo que as salas tiverem 
mais de SO pés de comprimento , seguindo sem- 
pre as mesmas proporções. 



(*) Prittcipios da Arte de aquecer , e arej>i as casas etc, Tra- 
ducção franceza, impressa «m Pará em 1825 , hum só volume, 
jag. 341. > ' 

9 * 
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ARTIGO VIII. 



Os ensaios práticos deste Auctor foráo fei- 
tos com fogões ordinários , ou chaminés de cor- 
rente de ar , e sem bocas de calor : conheceu-se 
depois disto por meio das uovas descobertas de 
Mr, Guyton-Morveau que por via de segundas 
combustões das partes fuliginosas y e da demora 
da labareda , e gazes dentro de caixas de calor 
se podia aproveitar muito melhor o calórico des- 
envolvido : as experiências o confirmarão plena- 
mente (*) y e daqui resulta huma economia de 
combustivel de 40 , e muitas vezes de 50 por 
cento. Nestes termos as proporções dadas por 
Thomaz Tredgoold devem ser modificadas , e 
reduzidas a metade ; pelo que se dará de com- 
primento ás grelhas 4 polegada por pé de com- 
Èrimento das salas e * de polegada de largura. 
>esta maneira huma grelha de 10 polegadas de 
comprimento ^ e 5 de largura poda aquecer hu- 
ma sala de 20 pés de comprimento^ ou 30 pal- 
mos (medida portugueza) (**). Depois de pro- 
porcionada a grelha, he preciso proporcionar a 
esta 5 e bem assim ao fogo , fuino.,. e gazes que 
se hão de desenvolver , o orifício de entrada pa- 
ra a recamara ; porque se for muito largo , po- 



(*) Veja-se Manuel du Poelter Fumi&te^ edição d« Pa- 
liz do anno 18S5». pag^. 189 e seguintes. 

(##) Tanto importa usar dá medida inglèza como dà.portugue* 
2a,u porque, sendo o pé inglez, que he mai& pequeno, também a po- 
legada lhe corresponde , Je sendo o péi pottuguez., a polegada esta 
oa mesma prpporçao. 
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áe-se estabelecer por elle huma corrente dobrá-í 
da de ar , os* gazes tomSo pouca velocidade as-* 
censional , e qualquer obstáculo y ou aragem de 
vento contrario os embaraça ; se a corrente de 
ar circulante he demasiada , abate a temperatu-* 
ra da combustão , resfriando as grelhas , o com- 
bustivel, os tubos etc. , e resfriando também a 
casa que se pertende aquecer. Se for demasia* 
damente pequeno , ha risco de não poder passar 
o fumo , e gazes a pezar de augmentar a sua 
velocidade segundo a lei que seguem os flui- 
dos elásticos em passagens estreitas , quando 
permanece a mesma causa que os faz correr. 
Por conseguinte direi a regra que se deve se- 
guir para achar huma área proporcionada ao di- 
to onficio , e bem assim os fundamentos da 
mesma regra. < 

ARTfQO IX- 



Regra. 



Tomai o comprimento da -grelha empole-» 
gadas n vezes, e dividi*o pela raiz quadrada da 
altura do tubo da chaminé> avaliada em pés^^ 
e o quociente achado representará cm polega- 
das a quadratura do orificio.^ 



JSxemph^ 

Supponhamos que a altura do tubo d^ cha- 
miné he de 60 palmos^ que sã^ iguaes a pés 
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8d;^8* (desprezando pequenas fracç<íes)v A rafe 
quadrada desta altura (desprezatido lambem ai* 
^mas frâcçfles) he de 6,7 pós; por ^coiigegoínte 
o' comprimento da grelha tomada' 17 vezes he 
de 170 polegadas, as qua^s divididas pela raiz 
6,7 dâo no quociente =29,8 ou em números re- 
dondos 30 poleg'adas. Esta he a" quadratura 
que deve ter o orifício da passaí^em dos gazes da 
cembijstâo para a recamara de 3/ combustão. 
Como porém esta abertura deve ser annnlar, 
podê-se isto conseguir na pratica mui facilmen- 
te*, posto que por via de huma operaçâio mui 
pimco exacta ; ma^ que em taes casos pode ser- 
vir. 

Rtfra de pratica em quanto as quadrcUuras 
não passarem muito de ZO polegadas. 

Abri o vosso compasso com huma abertu- 
ra igual á sexta parte^ do numero de polegadas 
achadas, que no caso presente são =5= e des- 
crevei hum circulo- passai^he hum traço em li- 
nha recta que passe pelo ponto central , e cor- 
te o circulo descripto, tereis o diâmetro. Tirai 
inàÉ extremidades deste diâmetro, e de ambos 
o8 lados tantas Unhas como ametade do numero 
de polegadas da quadratura que vem a ser ^=^ 
3â=:linhas^; marcai, e tereis o espaço annu- 
lar. Descrevei agora outro circulo do mes- 
mo ponto central , que passe por aquellas mar- 
cas, e tereis a área transversal do tubo recurva- 
do = JS = da figura 6.* (*^ Tendo assim de- 

(*) P^r meio desta regra de pratica fica o espaço annular lium 
péucQ maior do que seria pre(;ibO ; nias naO causa prejuixo ; por- 
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terminada íííírea aBfiul?ijr que clove darp^fiíasgenk 
ao fumo , gazes , e mpsmo ^. corrente de ar jqpie 
vai de inistura , para a recamara da $ogâo , iití 
precii^o determinar também a áre^ de deoçâoi 
dos outros orifícios até a sabida pelo ea^h£mjl>o.^[ 
ou boca de lobo da figura = 9.* ]z. estampa li*{ 
O 1.*" orificio da recamara, t^iijiiÇí dá passat-» 
geiíi Á labareda já clara (em razSo da segundar 
oombusiâo) para o cajfial de voltas, da' caixa dei 
calor, figura =S»*:;r deve ter huni^a 4raa equiva- 
lente ao espaço aunular,. que he^ de 30 polega- 
das .qua(hradas. Será melhor que seja quadradioi 
do.qoe^ circular, e deve ser aberto junto do fun-* 
do desta caixa para se transmittir o calórica fa^*^' 
cilmente por contacto á caixa inferior, e á cor- 
rente de ar que por ella entra. Por conseguin- 
te o lado do quadrado <dito deve ser de polega- 
das iz: 5 ::::: e 4 décimos. A razão de fazer es- 
treito este orificio , e depois largo todo o canal 



qxjte he- mui- variável a quantidade doÉ fuma, e gaze» que se desen»* 
volvem da-c<>9ib«»taa; pcyis igso depende da qualidade do coin^j 
bustivel emprega^ » e do seae^ado de seccura. 

Para ter o espaço annular exactamente (quanto permittem *!a^ 
fracções deoimaes) era preciso suppor a circumferencia do espaça 
annular de SO polegadas, e procurar 4he o dianietr^o pela conhecida 
proporção áh ââ:7 ell^ sie acharia de polegadas s= 9,6454, é cr 
T^io de 4,7757. A. quadratura, aproximada, do» circulo descriptó com 
este raio seria de" polegadas ^1,5906. Tirando desta , ou dedn» 
zindo 30 resta vào 41,5905. Para achar o diâmetro de hum no- 
vo circulo de huma quadratura equivalente seria preciso muittplir 
car a resto aoliado. 41,a905* pwr 28 v e dividir por ^^ ; emfun , do 
quociente achado extrahir a raÍ2 quadrada-, e. teriamcit^ o dUmetia 
do circulo procurado, de polegadas 7,34 v e o, caio de 3,67 com 
que descreveriamos outro circulo concêntrico ao primeiro ,* ficando 
entre os dou& hum espa(;o annular de huma área próxima de 59 
polegadas, ^ 
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de voltas 5 e a' mesnia entrada do tubo da cha- 
miné =6= figura 4.* he i\^ra que os fluidos e- 
lasticos pércão alguma parte da sua velocidade 
e se demorei^ nas voltaâ' do mencionado canal 
bem como a agua corrente se demora quando 
passa por hum estreito aqueducto , e depois a- 
cha outro muito mais largo ; pois somente a 
veia Conserva a corrente , e pelos lados fica dor- 
mente. Assim deve acontecer á labareda, e 
gazes para largarem huma grande parte do seu 
oalorico. O que lhe resta he ainda bastante 
pára iSuster a ascensão pelo tubo da chaminé, 
©m razão de se conservarem dilatados , e por is^ 
so muito mais leves do que o ar exterior. 



-i . . ARTIGO X- 



A boca de sabida do cachimbo =figura= 
9^ = deve ter a mesma área de secção do ori- 
ficio annular, que vem a ser as mesmas ===30 = 
polegadas quadradas a fim de que a corrente 
dos gazes da combustão conserve a sua veloci- 
dade ascensional. He grande erro alargar estas 
bocas de sabida com o fim de a facilitar , como 
de ordinário praticão os funileiros , e ferreiros. 
Se hum esguicho de hum repuxo , que tem 
huma figura cónica truncada , se retirar com 
a base para p ar, e o bico para b^ixo, ain- 
da que se ajuste bem no orificio do aque- 
ducto , não se conseguirá que deite a agua 
alta 9 como até ali fazia ; mas sim a deitará em 
hum cachão grosso , e pouco elevado por causa 
de perder â velocidade passando por huma es- 
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trèita abertura paia outra larga. Nos fluidos 
elásticos ainda isto he mais seiisivei. O resul- 
tado que se tira de conservar a .velocidade, aos- 
g^zes da combustão he muito grande, afim de 
vencer com ella a das brandas aragens ou cor-., 
rentes de ventoí que vierem em sentido contrar . 
rio , é que poderião embaraçar-lhe a sabida, i 
Huma branda aragem he mais nociva que hum», 
vento forte , porque este revira o cachimboy ac » 
quella pode correr de enfiada contra -o fumo; oi, 
ga^es, e rebate4cN9 para dentro de casa. . ( 
- Pelp que respeita ao interior dos tubos dais > 
chaminés' he indiflferente que tenhão mais ou 
nfónoáu.larg^ira, com tanto que nunca seja me-> 
nor á sua área de secção transversal em qualri 

3tter j>0Bto do que a* do orifício de entrada ^ e:. 
e»sahida:; »mas o qàetaâo deve 'riunc^ esquecer 
he isola-los (quanto possivel seja do contacto 
frio das paredes^ se elles» passarem pelo meio 
delias acima, ou por chaminés, de pedra já fei* 
tas ; porque , resfriando-se os gazes da combus- 
tão perdem a sua leveza, e >té se tôrnãò mais' 
pesados. que o ar atmosférico., por çaus$^ do gaz 
acido carbónico- que levão« de mistura , e depois^ 
(Hstò erifrãoreiSuidos para dentro das salas. Pa- 
ra, jisolar, qualquer tubo de ferro oii de lata he 
preciso rodea-los de matérias más çonductoras 
do calor , e das incombustiveis, como por exem-: 
pio a greda amassada com arestas de linho , com 
esterco de cavallos , ou palha miúda ^ lodo da; 
borda dos rios , mai' , e represas íie agiia , amas- 
sado con* pó de tijolo , e arestas , ele. == A cin»-' 
2a não se deve empregar porque ataca o ferro. 
Se estes tubos passarem junto de madeiras 
dós sobrados ou forros ; he preciso tér ainda 

10 
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maiores^ cautelas ; pois. atém das caflBiadaèr de à4- : 
gama mistura i^aolante he* necessaírio defeader as 
madeiras. oom duas^ou tree ordena de tijolos posr 
tos ao alto , matando junta huns ao» outcos , e 
bem as9entee com gesso ; porque be possirei a* 
costecer que se crie fuligem no interior doa tu- 
b&s 5 que lhe pegue fogo , e que a labareda pa€h 
B^ a travez das juntas. Já adverti em outra 
parte que se devem examinar os tubos , e caixas 
d« tempos a tempo», para ver se críâo fuligem ,» 
tanto para alimpar, como. para emendar o de- 
feito que tiverem os fogdes fumivoros ; pois so- 
mente se pode criar a ftiligem nos seguintes ca^> 
SOS : 1/ — Sendo o oriiioio annular maLcalcula^. 
do, e demasiadamente largo. — 2/ Não entrai- 
òo ar para a recamara pelo tubo recurvado., -r- 
3?* Principiando a usar do. fogão sein que o-rer. 
vestimento interior ■ dos tijolos .(*) esteja bem 
secco, e também a mistura i^iolante com que se 
rodearão tubo no caso de subir por entre as pare- 



(*-) o forro destes fogÔes deve ser* poeto no verão , e deixa-los 
enrugar bem ao ar , e sol : depois disto deve-^e-lhc fá^ex fogo. 
dentro até cozer tudo muito )[)ena, e que os tijolos ge pontão. em 
lír^za; porque as, argilas retém muito a humidaae./ Este preparo 
ou co?imento faz-se ainda antes de revestir as caixão do fogão pe- 
la parte exterior de mai mores ou de faiança etc. S^ os tubos ásíé 
cbaminés paiçsiirem por dentro de paiedes he preciso assentátlqs na. 
f^rça do, verio, e depois de os deixar seccar pôr espaço de dous mezes» 
fazçr-jhc;. I;kuma espécie de fogão simples, com nuns poucos de 
tijolos assentes em barro , quanto baste para queiinar átgulna 
lenba ou carvão. " Ultimamente , quando se assentar o fogâ» 
he predso vaner, e alimpar toda a. fuligem que sa ti^er da« 
positado , e deixs^-lo ficar bem limpo ; pois que ficando as«. 
s>im^ e nâo havendo humidade elle queimará o fu^o na recama- 
ra; perfeitamente , huma vez que esteja bem feito, segundo as re- 
gras dadas.. . ♦ . > 
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Ães. — * 4/ Se tiver cabido a^ua dax^ip éo^ta- 
ão pifficipalmente na recamara, e caixa de c^ 



ÃRTIQO XI. 



Somos devedores a Thomeus Tredyocid àan 
experiências, e»obs:çrví-çôes precisas parabasue 
iââs regras dq proporção acirà a explí^cad^s ^ ar 
^111' de^se coiiseg-air hli|iia boa tiragem d>e cfaar 
mine , vigorosa ascensão Aqb gazes da comfaQssr 
tão com menor desperdicio de calórico , e gre- 
lhas proporcionadas á capacidade das salas. El- 
le achou que para u^ueimar huma libra de car- 
vão de pedra cada hora , era preciso que se de- 
senvolvessem ^ pés (*) cúbicos de fumo em re- 
lação* a c^da piolegada de comprimento, das gre- 
lhas, e attendendo a que- de mistura com o fu- 
mo vai também huma corrente de ar nao de- 
composto, arbitrou proximamente pouco jrii^is ou 
•lUieaos iôo çés cúbicos poír polegada de coipf»fi^ 
rOíieiítoiias grelhas, e nisto fundou a r^egra dis que ^í, 
«B^ervi. Por .conseguinte, o fogão fianiv oro qojs 
4ei;XO /crakúlado ,. s^qití as justas dimienaões quid 
4iie são dadas, pode: <iueir«|ar.caj*yilo clej^edr^, .jàii 
ienka; porque o carvão de ^pedra produz jniiito 
úajaáo nó prineipio ila combuistão , e a lesha. pMt 
ifaiK menos ; mas depois vai dando ^empre ixbiiua^ 
e.a oaKvàa iumí pouco ou lienham. A diffjsr<eur 
ça que efiate entre os fogões de Triedgeoldi, ^e 
OíS meus , h.e £Ómenlte na rjscamara , je: caÍKa:dgí 



'(*) Princípios da Arte de aquecer as casas, e de as ventilar 
par Thomaz Ttedguol^. E4Í£ào á© í*Ari«' !»§•• ^^^- ' ;- - «* 

10 « 
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calor; porque os do À. citado erâo fumiíugofif^ 
eo8'ineas> sãó fuimvoros , de- maneira que são 
semelhantes no apparato da combustão , e nla 
theoria da entrada do fumo no coUo 'da chaminé^ 
substituído nçstes pelo orificio annular; dahi por 
diante são diversos ; mas ainda lhe são applica- 
veis as mesmas theorias da ascensão dos gazes 
dá sUa s£ihida etc. -. — Ha também diâPerença em 
sarem aç grelhas mais pequenas em reiação ás 
casas ; m^s guardâo as devidas, propor^oe^ .em 
tudo o mais que diz respeito á combustão , tirar» 
^em e ascensão do fumo e gazes. 



ARTIGO XII. 



Maneira de cuxendeír^ € regular o fogão. 



Ceando este se principia a accender está 
frio; por- isso não ha tiragem, e pode metter al- 
g^m fumo na casa se não houver cautéia : evi- 
tanse isto da maneira seguinte : Deitai na gre- 
iha buma pá de brazas vivas, tiradas da cozi* 
iiha^ ou feitas ali de- propósito; abaixai as cor- 
rediças , deixando ficar somente huma abertura, 
de hum dedo de altura; logo se sentirá. hum 
certo zunido , e as brazas se avivarão ; levantai 
a corrediça , e deitai sobre as brazas alguna car- 
vões de lenha guardados de propósito para isso , 
e ponde-lhe dous ou três tições -meio queima- 
dos , que também se guardâo para o mesmo 
fim ; abaixai as corrediças totalmente, e deixai ac- 
cender, e trabalhar o fogo por espaço de 5 minu- 
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\ tos fK)UCo iíadi»mi an^nqs :, . a tirageií^ prira^iplapá Jo- 
go, .eacrprrettte. de At se ^Jl4bi9^1ec?çrá ^peílog tubioe 
dos festoes, Logo ,quQ eiçjtiyer. .'o fogo t>^m at^Badol, 
podeis leva-útar as corr^diçíts ^ ei ipettey pouciOia 
pouco lenha nova nofogíío j digo pauqo 2^$)o\i€íqv 
póía he neçcei^ario dniT teiwpo que aqueça bena a 
recamara, e caixa de calor: em estai^o beisi 
quentes já nSo ha perigo nenhum de fumo , por 
ser a tiragem muito forte , e arrebata-lo i;nme- 
diatameute que se íâwçur 



ARTIGO xiir. 



Nestes fogões he desnecessário metter re- 
flectores .por détraz da grelha;, polrqaè okalori- 
CO desenvolvido na combustão, ou sahe irradia- 
do pela boca do fogão ou passa por contacto pa- 
ra a corrente de ar que atravessa as caixas de ca- 
lor e vem para dentro da sala ; de maneira que as 
pessoas habituadas a assentar-se junto do fogo 
terão sempre bastante fa-radiação deílje para se 
aquecerem , e toda a companhia gozará de hum 
ambiente muito temperado e renovado , salul>ij^ 
p agradável. , . . r . n - : r ■■ 

iSe o calor da sala chegar? a ser muito ;gcanr 
de , he preciso entâk) fechar ;a^çorrecl4içap,. do for 
gão 5 e abrir alguma das portas que deitaç.para 
í^ corred^^res.d» casa; porque; jueste, caso. pe es- 
tabelecerá huma Qorrente pelos tubos idos festões 
da figura , a qual fará sahir para fora .o ar: mais 
quente, :e mais. viciado dando ilogar acx que, en- 
tra fresco. O diâmetro dqs tubos destes festões 
não deve. ser. m^Qíior de. 2.pioJ[egí^das>, nem m^iar 
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^•è 2'*; fw>rq!iiéísje' forem muito g^rdisms for*» má 
iyista 5' ^ isendomuífeô 'delgados xAo podera a- 
iiineritar bem o fogo"' ti4iando ^as- eorrediçai» se 
abaix«<) ; 'toas hum M^il^Ttísto pode faze4o8 o- 
Mo»g^é, deárea 4èsecÇSoequivaae«ite a4e^* <4e 
jdknttetro V ivif ando *para afreiítfe aparte eàliptica 
ittai» eètreita. '- - '•■ * * ""• *•• * *• .<•'.*. 



CAPITULO VIL 

•:| ly . ..11 ;^;. .-. • • ' • ^ ' ' ..^^ ^>.-7 

' âFb^rdeái /tít^ui^orèí r£g4nerãdore9 ^ ar. 



Estampai»? Figlira 1'.*' e 2. 



E. 



jSTES fogões são mui semelhantes aos ouíroâ 
já explicados , o seu or^^arii&mo interior he intei- 
ramente o mesmo ; i»as sSo diversos em três 
«ou^as muito ossenciaes, a saber: 

1.^ Devem arder sempre cohí a porta fecha- 
da; parque b obelisco dQ'íSe« adoífeo 'be ôco ; 
o sol em que remjata he também ôco , e pe- 
■ia pttnte detrás he todo crivado "de »bwracos , 
afim de de^ixar entrar hum^ isorrente abun- 
da^iiê de ar {la^r^ «^atreter a combustão. !£&- 
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ta ^corrente -d^ aif entra na*^ex%eifiida(^/do: ò^h^, 
Irsco ,. que dev«' 4er bumlBt.abeirMiira .eq.||iivialeate 
âí ^ polegadafS qaladradãs;^ sías, GpnH> o trún- 
caiilento dâ. [toi^af- do Hiestno obeÚgeo- o toi^na^ 
ria mui desagradável á vista, dev^rsç. ahcobrir 
ClaNBl^osirespktlldorea do sol , de maiíeifra qU(e p^er 
la* parte de diante r.e$.9].te. a. ponta' sobre o plaao 
dos sobreditos sesplaodQi:/^, e, \á tocar ^ em ponta 
agudas o disco do aistro. entre: dous raios , òs 
qiiaesi«ii<tobrem htim tubo de 1& polegadsis de 
largura , e â de £undo , q^ue se abrfe dèntífe da 
cavidade do mesmo dilsco do sol. Os ratos Êa-^ 
zem-se de : chapas delgadas de latão , mas da^ 
se-lhe corpo de maneira que fiquem ocos , 
e abertos nas extremidades largas , para raet- 
lerem ar na cavidade : ^em fim he preciso que 
todas as aberturas destes raios , e os orifi- 
cios feitos no disco pela parte detrás delle sejão 
equivalentes a^ 30(, ou 401 quartos d^ poleada 
quadrados:, para que Q ar «entre <çm abiiíndaneia^i 
e posss; cOntrahir-sej n^^ .estreita jnassagem do tu-* 
bo .chato acima< dito , •♦ afim d^e; que a verdadeira^ 
corrente se possa bailar de 6 poleadas quadra-^ 
das na^sua área de secçac^ transversal. > •. 

Ora es4a corrente: de>ar p{iss^;para o fogâé 
por dentro dos pés der obelisco , que sSo liuihafir 
esferas mettida» entre du^i^ coroas de flores, pa^ 
ra assim encobrirem v tuboa de^l i poieg^das^ dé, 
diâmetro, e, desta forma a somíoaa d^ quèldrâ^** 
turas daí; áreas de secção de todos os 4 tubos he 
equivalente a polegadas quadradas 7,05, o que 
se faz preciso para descontar os atritos etc* En- 
trando o ar no fogão vai dar. a hui^a cai^a. =» a^ 
zs=z b =9=^ que o recebe, e{ depois dei^e, pelúá tur 
bos = /& = ifr (figura 2/*) quQ estaa occultos por 
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detrás dds umbrtiiéts da pèrta dofqfeao, e sahe 
junto do tar do rtièsriío fój^Sò ;•' afim de alimentar 
o fogo por baixo ^a grelha/' He evidente que 
os dous inboe-fíitos deYeiTi'!ter*cadpt hum delles 
huma área' de socçSo transversal equivalente a 

Súatro^ le Inèfia ípolegadas quadradas ^^ e himi 
feepfejo livTt^èedesefmbaraçadD; porque o ar«a- 
^ec€í ^mmuí p<3íuco càionco^- -e «ugmeiita de 
volume^ razão porqtie os di*os tubos devem ^er 
mais largos do que os de^cima; a^suá fig^ara po-; 
rêln he indiflereiUe ^ podejn. sèr ovaes ou ena-. 
tosj, erecitaBgulaJ!'es, com tanto que: conservem a* 
determinada área de secçâo-transveirsal.;. - . s 



i.. 



A pOrtá' =±Ab^^(Fíg. ^1.*) 'destes ifoçòes'he 
huma vidraça httiti jifotico seíuqlhant^ ás antigas 
dos edificiosgc^hi^c^^Jtod» composta d^ peque- 
mos bocadoá de. vidiro'ídêí»côreiS5> pouco carrega- 
das, como p4í>r ^iemploríasull celeste, rubim,» 
verdemar , amarello topí^sio , ^•e ' còr de ^roza}. 
Arranja>daí ãfs^im d^ if)feq\i'etíOs bocados de Vidros 
resiste ao fogO , :0 que^ iiSo •aconteceria se fosse 
de -huma só peça ; porquê o vidro he máo con- 
ductor do calorièo,eco>mo a irradiação do fo- 
gfio lhe communicava muito maior quantidade dei' 
le ao centro do que ás bordas^ necessariamente a 
faria rachar. Sendo- de pequenos bocados que 
nSo tenhclo mais de 3 polegadas nas maioies 
dimensões , aquecerão relativamente' com des- 
igualdade; mas cada hum de per si tomará a 
mesma temperatura tanto ^ no centro como nas 
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outras partes. He preciso que sejão pouco car- 
regados na côr para deixarem passar bastante 
calórico , afim de sei aiju^ecérem as pessoas ha- 
bituadas a sentar-se junto do fogão , e de certo 
terão bastante j pois assim como aquece bem o 
sol que passa a travei dÒ6^vidf0s^ de qualquer 
vidraça ordinária j também o fogo irradiado tem 
a mesma natureza. Mas ainda lia outra razão 
para que as côrès* dbs vidros rlâío s6jSo carrega- 
das ; hfe para elles não estalarem, -couio-acontec» 
aos vidros de côr verde carreô;ada, que se mfettèfti 
íios telescópios apontados ao sol, pois eiles es^ 
talão em razão de absorverem ^ e ícojiservar^itt 
em si muito calórico , >retendo-o no centro anais 
que nas bordas por qáusa da sua figura ^ pôsi^ 
çSo. O caixilho:, eínalhas da vidf aça dita de^* 
ve ser todo de latão fundido» de huma só peçay 
e ter a figura de kuma í^lmofada de porta bem 
levantada , para que os vidros liquem desviaxlos 
do fogo pelo menos 8 polegadas. Segurào-se 
nas malhas em pequenos rebaixos com betume 
feito de cal virgem em pó amassado com clarasf 
de ovos bem batidas, e também com pontas de* 
arames delgados i atravessados em suÍ3tis furo» 
praticados nos verdugos das mesmas malhas. 
Sendo esta:obra bem feita, e do 'bom gosto não 
ha n^da mais vistoso e agradável ; nem também 
mais commodo; pois aquece, enão se sente oin- 
cíxmmodo da corrente de ar frio que aspirao as' 
chaminós ordinárias, e os fogões inglezes; por-* 
que a vidraça a embaraça. 



U 
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ARTIGO III. 



2.* Differença (^2.* Figura; 2.* Estampa). 



Consiste esta no ventilador de ar fresco =: 
n =^ d s^ que » está mettido na parede por de- 
txák do espelho =; I> = / =. O dito espelho a- 
dorna o fogão , e segura-sè encostado , e unido 
á parede por meio de hum botaio de rosca = e 
^= o qual trabalha em huma concha movei so- 
bre munhões , e firme na parede, afim de per- 
mittir a abertura indicada com pontos ==; d =/= 
o dito espelho joga também sobre munhões em 
=«;=/==: com esta disposição serve para o se- 
guinte : No caso de se reunir huma erande com- 
panhia na sala do fogão , e por isso haver muito 
ealor abre-se o espelho como indica o desenho , 
vindo de = Z) = para =?= d ==, então o ar ex-^ 
terior entrando com força bate nas costas do es- 
pelho , e por cansa do angulo em que as encon- 
tra sobe pela parede acima ^e vai espalhar-se 
pela casa sem incommodar nenhuma pessoa. En- 
tretanto as bocas de calor ficão sem effeito J 
porque o foga se alimenta daquellenovo ar mis- 
tnrado com o do ambiente, attrahido pelo ojbe- 
lisco para dentro do fogSo ; por conseguinte a 
sala refresca logo ^ e a sua temperatura se pode 
regular como se quizer , dando mais ou menos: 
abertura ao egpelho. 
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ARTIGO IV. 



3.* Differença. 



Nestes fo^Ses a regeneraçSo do ar he con- 
tínua j> e não (íepende do cuidado de estar a fe-* 
char as corrediçaá, como acontece no 1.° fo- 
gSb fumivoro de que trata o Cap. 6."*; pois em 
verdade pode acontecer hum esquecimento , ou' 
que se /assente junto delle huma pessoa de' cere-; 
monia, por cujo respeito se nSo abaixassem, e 
neste caso a parte superior do ar da sala não sé 
renovaria. 

Pêlo que respeita ao ventilador de ar fres- 
co = n = d = acrescentarei ainda que elle de- 
ve ser proporcionado ao maior numero de pes- 
soas que possa receber a casa , e no caso de de- 
sembocar em rua de máo cheiro, he preciso do- 
bra-lo 'em cotovelo , e levanta-lo acima dos te- 
lhados , como já disse no capitulo antecedente : 
o mesmo se fará com o de ar quente = m (Fi- 
gura 2.*). 

Se o tubo do ventilador se dobrar em coto- 
velo até sahir fora dos telhados , he preciso dar 
despejo ao ar viciado da sala pelo methodo em- 
pregado no fogão da Figura 4.* collocando oçrifi- 
cio crivado == m = junto do tecto , e fazendo 
embocar a manga recurvada no tubp da chami-. 
né pelas razoes que direi logo : este methodo de 
renovar o ar he sem contradicçao o mais eíBcaz, 
eo mais seguro; mas trataremos primeiro do 

11 * 
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caso em que o ventilador se nSo dobra em co- 
tovelo ; mas sim desemboca á superfície da pa- 
rede exterior , virado p^ra algum jardim, pateo , 
ou rua limpa. 

, ARTIGO V. 



Neste caso a entrada.. djO .ar fresco he ínfal- 
liyel ; más necessariamente : se estabelece huma. 
corrente dobrada, de' maneira que ametade do 
orifício aberto será occupada pelo ar novo , que 
entra , e o resto pelo. .ar viciado que sahe para 
fora j] è que por causa ,de ser mais leve pccupa 
a parte superior, como aconteceria a dous li- 
quidos de diversa gravidade especifica : por ex- 
emplo = azeite , e agua. He evidente que o 
azeite sahiria por cima, e a agua entraria por 
baixo delle. Desta disposição resulta a peçes- 
sidade de dar muito maior área de secção ao tu- 
bo de entrada de ar. — No capitulo 4/ mostrei 
a precisão absoluta deste ar novo , e bera assim 
a quantidade de oxigeneo necessário em cada 
minuto para entreter a respiração , e a vida de 
qualquer individuo humano : direi agora simples- 
mente ique são precisos 4 pés (*) cúbicos de ar 
por minuto (medida ingleza) a cada pessoa que 
estiver na sala do fogão , levando em conta a 
parte absolutamente precisa para a respiração , 
e aquella que he necessária para saturar a trans- 
piração cutânea , e para entreter a combustão 



(*) Veja-se a obra. tantas vezes citada de Thomaz Tredgoold 
= pag. 106, 
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das luzes. Nestes termos deve-se nrultiplicar 6 
numero de indivíduos que podem estar na sala 
por 8 (*) 5 e repartir o producto por 43 vezes a 
raiz quadrada da altura que houver desde o so- 
brado até ao pppto central do orifício do venti- 
lador 5 avaliado ém pés lineares, e no quociente 
acharemos em pés quadi:ados a área de secção , 
que deve ter aquelle orifício ; exemplo : Sup- 
ponhamos que podem estar na sala 20 pessoas,, 
e que a altura do ventilador he de 4 pés ^0 x 

1,86. Donde se vê que a área 



4â V 4 pés 



(*) A regra de pratica de Thomaz Tredgoold he = multi- 
plicar o numero de indivíduos por 4 (pés cúbicos de ar) ; mas eu 
tomo oito neste caso , pois já disse , que havia huma corrente do- 
brada pelo raesnao orifício ,. e de mais- a anais lenta , e vagorosa ; 
porque a' altura he mui pequena. Hum pé cubico de ar (medi-, 
da ingleza)' pesa 627 grãos de iroj/: ora o ar dilata-se 0,00208 
do seu volume em cada gráo de calor do termómetro de Fahr. e 
por isso se a temperatura da sala exceder 10 gráos á do ar exte- 
rior, o 3ÔU volume augmentará 0.0208 donde se gegue ter a co- 
luraiia. de^r viciado, e ascendente menos 0,08Síí de densidade; 
do que 9, de ar novo que vem entrando, reputadas ambas em 4! 
pés de altura vindo a ser a diíferen;ça de peso' entre' as" duas ^co-*^* 
iumnas (desprezando pequenas fracções) 41 gráos de iroy , que 
he o que promove a sahida do ar viciado. — 41 gráos de tro^ 
correspondem no peso á terça parte de hum pé cubico de ar ; a 
queda de 4 péá de altura g;era era qualquer grave a velocidade 

15 5 
de 15,5 pés por segundo, por isso a corrente será de -~^ =5,1 

pés por segundo, ou em numero redondo SOO pés cúbicos por mi- 
nuto. Esta quantidade não he demasiada; porque o ar novo se 
mistiu-a com o viciado, eoque sahe para fora he huma mistura de 
ambos, como já disse em outro lugar, e por isso pesa muito maijí, 
e faz diminuir a velocidade : nâo sendo possível calcular estas cou- 
sas com toda a exactidão , e tratando-sa da conservação da saúde ^ 
he melhor acautelar, e dar antes maior, área . de secção aos ventilai^ 
dores , do que deixa-los estreitoâ. 
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de secção do ventilador deve ser de pés quadra- 
dos inglezes 1,86. Hum pé quadrado inglez lie 
equivalente a polegadas quadradas portuguezas 
123,764; por conseguinte, a área achada em pés 
inglezes he equivalente (em todo o rigor) a 
polegadas portuguezas .230,20104, ou desprezan- 
do a fracção 230 polegadas; desta quadratura se- 
rá o diâmetro àe 17,3 polegadas com pequena 
differença. He necessário attender também á. 
parte rasada do crivo da boca exterior , e c>al- 
cula-la bem para ser equivalente a área de sec- 
ção ; por conseguinte , sendo esta de 230 pole- 
gadas quadradas , lie preciso haver naquella, 
3,680 faros de 4 de polegada : será melhor fa- 
zer huma rede de arame de malhas quadradas 
do. qMe hum crivo ; pois seria preciso dar-lhe 
grandes dimensões. — O espelho deve ajustar 
de rebate em Kum caixilho fixo na parede , a- 
fim de que estando fechado de todo nao possa 
entrar nenhum ar , nem será preciso abri-lo em 
quanto a companhia nSo passar de 5 pessoas; 
pois he para este numero que vSo calculadas 
as bocas de cajor ou de ar quente novo , sendo^" 
as salas de 30 pés de comprimento, e 15 ata 
20 de largura. 



ARTIGO VI. 



Se o ventilador dobrar em cotovelo , ele-- 
vado-se acima dos telhados ; e a sahida do ar 
viciado se fizer por huma manga de tiragem co- 
mo a de = m = / =^ do fogão da Figura 4." 
Estampa %," então a regra de pratica se fará 
desta maneira : = Multiplicai o maior numc^ro 
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de individues que pode conter â sala por 4 , di- 
vidi o producto por 43 vezes a raiz quadrada da 
altura do ventilador , avaliada em pés , e acha- 
reis no quociente hum numero que representa- 
rá pés quadrados , e será equivalente da área 
de secção do ventilador , e também da manga 
de tiragem ; exemplo : Supponhamos que sâo 
20 as pessoas da companhia : multiplicando es- 
te numero por 4 temos 80. Supponhamos tam- 
bém que o ventilador tem 36 pés (*) de altura ^ 
a raiz quadrada he G , e tomada 43 vezes faz o 
numero múltiplo de 258 , pelo qual dividindo 80 
vem ao quociente 0,31 de pé quadrado ou 46,4 
polegadas quadradas proximamente. O diâme- 
tro desta quadratura se achara multiplicando-a 
por 28 5 dividindo o producto por 22 , e do quo- 
ciente achado èxtrahindo a raiz quadrada , será 
pois o dito diâmetro ==7,6 polegadas, despre- 
zando alffumas fracções , visto que nâo he ne^ 
cessario num grande rigor. Advirta-se porem, 
que a tiragem da manga do ar viciado (Estam^^ 
pa 2.* Figura 4.'') he muito forte em razão de 
aquecer o dito ar dentro do tubo de sahida, por 
causa de estar era contacto, e ser concêntrico 
ao da chaminé , donde resulta huma grande di- 
latação bem como differença de peso, e por con- 
seguinte velocidade ascensional. Por todas es- 



(*) Tanto importa agora que os pés quadrados sejâo portu-» 
guezes de 14.4 polegadas quadradas , como inglezes, pois tudo "es- 
tá na mesma proporção ; com tanto porem que se avalie a al- 
tura dos ventiladores em pés portuguezes lineares de 12. polegadas 
de extensão. O resultado disto será de 4? pés cúbicos de ar (me- 
dida portugueza. muito maior) para a respiração de cada indivi- 
duo ; mas isto he sempre bom para maior cautela , como acima 
disse. 
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tas razfJes lium*habii artista deve arranjar as 
costas do espelho de tal fórifta que só permittáo 
a sabida do ar novo pela parede acima, e uao 
para os lados , poifs' que a sua velocidade inr 
commoda muito as pessoas da companhia. Para 
isto se conseguir, podem-se metter nos dous lados 
do espelho dous resguardos de 4 ate & polegadas 
de largura , afim de fazer huma espécie de ca- 
lha para encanar o ar em direitura ao tecto da 
casa: estes resguardos <3ntrfío no caixilho fixo 
quando o espelho se fecha. Também he preci- 
so que o orifício de sabida do ar viciado nao fi- 
que de cavalleiro sobre o espelho, mas sim des- 
viado para os lados , quanto mais distante me- 
ihor , para que a corrente do ar novo na o emba- 
race, e contrarie a sabida do viciado. Se o cri- 
vo ou ventilador de despejo poder ficar na pa- 
rede fronteira ao espelho, e vier a manga por 
baixo do sobrado entrar no vào do segando 
invólucro do tubo da chaminé, muito melhor se- 
rá ; mas , quando isto apresentar dificuldades , 
metta-se ao menos a hum lado da sala aonde 
nSo lhe entre a corrente . de ar fresco, ou nas 
bandeiras de huma janella das mais desviadas do 
fog^ão. 
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CAPITULO VIIL 



Fogões fumivoros de chamma revirada g 
e de gruta. 



ARTIGO I. 



Antes de explicar a figura 3.*, e 4.* da es- 
tampa 2/ explicarei primeiro a theoria em que 
se funda esta maneira de applicar o fogo ás com- 
modidades da vida. 

Os fogões desta espécie são muito commo-^ 
dos , muito económicos , e muito bons ^ porquQ 
nelles se queima o carvão de pedra sem o me- 
nor incommodo de máo cheiro , sem que ò am- 
biente se encha de gaz-acido-carbonico da com- 
l)ustão j e sem que as emanações metallicas das 
grelhas , e das peças que as rodeão possão fazer 
mal á saúde; pois todas são absorvidas pela for- 
te tiragem da chaminé , e todas vão perder-se 
DO ar exterior, huma vez que os ditos fogões se- 
jão bem construidos. Deve-se esta invenção a 
Mr. Thilorier (*) , ou mais propriamente , de- 

(*) Poelier Fumiste pag. 202 referindo-se á Descripçâo das 
Alachinas das Patentes de novas Invenções Qtc. Tomo 3.** 

12 
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ve-se-lhe a applicação aos fogões das salas , a 
que os Francezea chamão poéles ; porque a ma- 
neira de empregar assim o fogo já era conheci- 
da pelos Romanos , empregando-o desta jfórma 
nos fornos de cozer louça , e assim se emprega 
também nos moderj^os fornos como ahi se está 

Êraticando na fabrica das Janellas Verdes. Não 
e licito duvidar da possibilidade de assim cons- 
truir fogões j nem do seu eíTeito. As poéles de 
Thilorier tinhao a figura de hum altar antigo, 
sobre o qual estivesse huma tripode , e nesta se 
collocava hum vaso cónico em que ardia o car- 
vão ; a labareda se revirava , o fumo , e gazes 
descião pelo fundo do vaso cónico , aonde estava 
^ grelha , e dali en travão n'hum cylindro verti- 
cal, pa^a serem conduzidas á caixa de calor, 
que era o altar , e depois sahião pelo tubo da 
chaminé. Esta figura he muito engraçada , mas 
acho-lhe o defeito de. ter o fogo muito alto , e 
não se poderem aquecer a elle as pessoas habi- 
ttiajdas a estar junto dos fogões. Mas , para a- 
quecer huma sala he sem duvida humaexcellen- 
te invenção. Ora, a figura exterior não he cou- 
sa essencial, eu a mudei para outra mais commo- 
da, e qualquer artista a pode variar como en- 
tender melhor. Por esta occasiao direi que ne- 
nhum dos fogões desenhados he invento novo, 
nem o dou como tal , he somente huma nova 
applicação de princípios jnuito sabidos , e muito 
conhecidos (*). Tomando porém a tratar dos 

•- •(♦) Servi-me das invenções , e trabalhos de Guyton Mor* 
9eriu , — Desarnod , — Curavdau , — M, J. B, Berard , — 
Thilorier , Mr. Dehret à Troyes , — P. Mr. Fortier , — Fon* 
MÍf •— Mr. Buscht e vários outros A. A.., e delles aproveitei, ou 
as melhores ideas, ou parte das suas próprias invenções. 
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fogões de chámma revirada , julgo preciso des* 
vanecer inteiramente ás duvidas de quem pen- 
sar que será impossível arder assim o combustí- 
vel 5 ou que se arder pouco calor fará ; porque 
a tiragem da chaminé , e a torrente do ar o le- 
varão comsigo. Quanto á primeira duvida , res- 
pondo que a experiência mostra o bom resulta- 
do, e que não vai de encontro á razão nem á 
natureza da chamma, e do fumo; porque ambas 
se curvão, he verdade, mas depois levantâo-se e 
iBobem. Quanto á segunda, já ficou dada a sua ex- 
plicação nos principios geraes da natureza doar, 
e do calórico , porque o ar he o que alimenta a 
combustão , e quanto mais abundante elle for , 
melhor, e. mais perfeita ella será. Se passar ai-, 
gum ar por queimar , como de facto passa, pou- 
co calórico rouba , pt)r ter mui pequena capacir 
dade para o receber , e por isso a grande massa 
-de calórico desenvolvido se irradia com surama 
rapidez e força para todos os lados- A parte 
que pode sahir pela porta do fogão, directamen- 
te , espalha-se por toda a casa ; a outra parte 
he reflectida pela cuívâ da gruta , ou nicho ; em 
fim , o calórico sensivel da corrente dos gazes 
da 1.* combustão, e àquelle que se desenvolve 
-na 2/ dentro da recamará atravessa as chapas 
-^metallicas , e revestimentos , e também se irra- 
dia em grande parte , ou faz aquecer a corrente 
de ar regenerador que entra na casa , despejan- 
do-se pelas bocas dé calor. Compare-se isto 
com o que se passa nos fogões inglezes fumifu- 
gos , de largas chaminés pelo interior das pare- 
des , ou de largos tubos de ferro, ou cobre. 
.Como he possivel sustentar a subida de huiiíja 
Jarga columna de fumo, ar por queimar, e di- 

12 * 
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versos gazes, no contacto de diversos corpOár 
frios 5 de muita capacidade para o calórico , co- 
mo são as pedras, ou muito bons conductores, 
como sao os metaes banhados de hum ambiente 
frio, sem ser á custa de muito calórico perdido? 
E se elle se emprega em vencer tantos obstácu- 
los da ascensão dos gazes, e.do fumo, como po- 
derá aquecer a sala ? Somente á força de gastar 
muito combustivel he que se pode conseguir tu- 
do isto. Huma corrente ascensional vagarosa, 
e lenta não pode fazer senão huma tiragem fra- 
ca , e daqui resultão muitas cousas prejudiciaes 
em gráo subido, a saber: 



Como a combustão he pouco activa, soltão- 
se muitas partes fuliginosas que deverão arder- 



2.' 



O calórico irradiado he muito menos ; por- 
que o fumo ^ e os vapores o roubão, e tornão la-r 
tente. 



Alguma parte do -gaz sulfuroso do carvS<» 
de pedra espalha-se pela casa , e mistura-se no 
Ambiente respirável, causando gravíssimo pre- 
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juizo á sâude , e destruindo , òu prejudicando os 
moveis de prata , ou prateados. 



4.* 



O gaz-acido-carbonico do carvão, de cepa , 
produzido em grande abundância na lenta com- 
bustão, espalha-se também pela casa cahindo 
por entre as grelhas; por causa da sua gravidade 
ser maior que a do ar, e ataca muito o pulmão^ 
causa dores de cabeça , e outros incommodos. 



5/ 



A fuligem, que vai'pegar-«e nas-partes maiiá 
frias das chaminés, ali se accumula até hum dia 
lhe pegar o fogo , e incendiar os edifícios (*). 



(#) As chaminés ainda se limpâo algumas vezes ; mas os tu- * 
bos de ferro , cobre , ou lata nunca , ou quasi nunca ; nem sâo fei- 
tos com possibilidade disso I Que perigo eminente de incêndios ! 
Muitoá desteá tubos estão col locados gor fora das paredes, e neste 
caso o perigo iie mais remoto ; mas ha muitos outros que estáo 
meltidos dentro das saia^, e atravessâo forros, e armações de ma- 
deira antes de sahirem fora 4os telhados. Estes de ordinário si^ 
de cobre , mal 'pregados , e mal soldados nas juntas ; a fuligem ^ 
vai-se accumulando na parte superior, e vem descendo, e forrando 
a superfície interior até que huma faisca ou labareda aspirada com 
mais força . quando se abrem as. portas lhe pega fogo , e segue-se 
hum incêndio : os tubo^ mál soldados , e mal seguros se arrombâo, 
o fogo sahe co-m muita força pelas aberturas^ ince][ideia as madei- 
ias das armações, e todo o edifício se abraza. Atribuio-se.a esta 
causa o i;icendio acontecido no .Falaçio Imperial da Eu^^ia ,. quft 
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Por conseguinte , he bem claro que eètas 
novas invenções merecem a publica estimação , 
e que os fogões fumivoros principalmente de 
chamma revirada são superiores aos melhores 
fogões antigos. 

Mas de balde se tem trabalhado e escripto 
muito neste ramo das artes : a maior parte, da 
^nte abastada , ' e que melhor podia gozar des- 
tas- commodidades , não lê estes escriptos, quan- 
do precisa de hum fogão confia-se cegamente no 
-primeiro mercenário que lhe apparece ou seja 
hum mestre de obras pouco instruido , ou hum 
serralheiro sem principios, hum máo arquitecto, 
etc. Tudo lhe serve , com tanto que o fogão 
tenha adornos , e faça boa vista. Está pois na 
mão dos artistas , dedicados a construir fogões , 
Si introducção destes utilissimos melhoramentos , 
tanto para bem da sociedade , como de seu par- 
iticular interesse e bom^ credito. 



(se tinha acabado de fazer havia poiico tempo, o do Palácio das Cama- 
las de Inglaterra acontecido ha poticos annos ; o do Gaíe dos Loy- 
des , e ultimamente o da Torre de Londres. As chaminés que 
passão junto de sobrados por entre as paíedes mestras , ou de tra- 
vés , nas casas desta Capital são perigosíssimas. Algumas tenho 
visto, em que o pano de tijolo áface da parede* e em contacto oom 
o sobrado apenas tem 4 polegadas , e he feito de tijolos de alve- 
^ naria assentes de campo em leitos de muito má argamassa. Se 
o fogo pegar na fuligem os tijolos estalão , a labareda se insinua 
féiaiB fendas , e passa para ás nmdeiras. . 
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ARTIGO II. 



Explicações dasjiguras 3.* e 4.* do 
estampa 2^ 



Afiguras.* representa o fogão visto de fren-^ 
te. = A = liicho ou gruta aonde está o fogo " 
d'Iium vaso cónico =c= que tem a sua grelha, 
redonda de 1 1 polegadas de diâmetro , feila de 
ferro coado, iuteiriça, movei, e com as barras 
dos varões de figura triangular, tendo a base vi- 
rada para cima, e as aberturas de duas linhas. 
O vaso cónico •=c= tem huma cauda recurva- 
da, como se vê na figura 4.*, ôca de 7,5 po-- 
legadas de diâmetro na extremidade. He a- 
travessada e enfiada por hum tubo estreito de- 
ferro de * polegada de grossura , com hum furo 
central de 1 4 linha de diâmetro : abre-se em 
= o= na face do fogSo, e vai dar ar para a 
combustão das matérias fuliginosas na bocA dai 
cauda recurvada , que deve ultrapassar 4 pole- 
gada. Não he preciso maibr furamen neste tu- 
bo do que linha e meia , pela razão de também» 
a gaveta =p = deixar entrar algum ar pélas; 
juntas. Esta gaveta he o cinzeiro , e por isso a- 
cauda recurvada do fogSo deve ter queda bas- 
tante para ali despejar a cinza. A- gaveta deve 
estar mettida dentro de huma capa ex4:erior que 
nao deixe entrar o ar por parte nenhuma, â^qual 
se fará de lamina grossa de ferro, bem pregada*, 
e as juntas tomadas com betume de clara dei.>vo 
bem batida com cal virgem em pó. Ajuste-se 



Digitized by VjOOQIC 



{96] 

C tampo da gavela no sèu rebate ô mais que for 
possível, pois assim mesmo sempre ha de entrar 
algum ar ; mas em quanto não passar da equi- 
valência de hum oriiicio de 2 ou 3 linhas de diâ- 
metro nâo j>odo contrariar a tiragem da chami- 
né. O vaso cónico de cauda recurvada deve 
ser feito de ferro coado , deixando-lhe jvmto do 
bordo superior trcs orelhas salientes para o se- 
g4irar. Assenta-se no fogão com huma pouca 
de greda amassada com arestas de linho, e guar- 
nece-se á face do bordo com tijolos rebatidos , 
cortados convenientemente : a greda com ares- 
tas he mixto isolante do calórico , afim de qíie 
o ferro «e ponha incandescente para queimar as 
matérias fuliginosas á entrada da recamara = rf=. 
O fundo do nicho =^= deve ser feito de cha- 
pa de latão, batida sobre o pé de cabra até to- 
mar a forma conveniente e ajustar sobre hum 
molde de madeira, que deve ter a figura de 
hum ellipsoide, cortado longitudinalmente pe- 
lo eixo maior , e depois atravessado com huma 
secção transversal pelo meio , ou pelo eixo me- 
nor a angulíos. reclos com o eixo maior. Depois 
de tomar a dita figura deve ser polido , e ficar 
liso sem canaes nem outros ornatos , para refle- 
ctir bem ò calórico. Esta peça de latão deve - 
se conservar sempre bem limpa ; pois isso he fá- 
cil, visto que lhe não da o fumo ; mas sofre hum 
fortíssimo calor, e por isso deve ser grossa, e 
forte. Tem três pequenos, orificios em =eí:= 
para o ar encerrado poder sahir quando se dila- 
tar. Os ornatos do exterior também podem ser 
dê latão brunido ou alourado , conforme a rique- 
za ^om que for feito. Pode emfim ser revestido 
de mármore negro, tijolo vidrado, ou placas de 
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pofeelána, más tudo feito, e «ssente com a# 
cautelas , é segxiranças já.ditas em outro logar. 
O xeçto do oi^anismo he quasi o' mesmo que o 
dós outroa fogueia; eomente. oom a diffierpirça :de, 
<jon:er a labareda por baixo , e jÇptrar o^ar por 
<iima nas; caixas de caloir, para sahir pelas boc^s 
=ff?t>=ç:2.=Fqp3==4. , Veja-€e no corte do fogãO;=T 
figttjra5'4**== ^m =íid:=^ huma porta fechada com 
a s«ia aldrava , que deve abrir para, .o Jado op* 
posto, e também, se deve imaginar outra portí^ 
«emelhante: em corrQS}>QiKlen.cia desta ha face 
qae a figura não mostra. Est^s duas portas sâp 
deatinadaa a metter ar fresco, uas salas , ,quan4Q 
esta aquecei: muito: devem ter 12 polegadas dq 
altura , ^ 8 de largura. Quando i^li entra o ar , 
vem &eseo ;. porque «So tendo atravessado a cai- 
xa de .calor nao tevQ tempo de aquçcer. Ó tu^ 
bo = í!.=^ deve ter de diamet^p 7 polegadas ; e 
a deoímos , e os furos do orivQ .devem ser equir 
válejites a 44,373 polegadas quadradas , ou. em 
Bumer^Q redondo 45. O miB&mo dian^etro , ai^f 
mesmas aberturas do crivo deve tçr a.iííanga =r= 
24=3 m=s3 destinada a evacuar o ,ar viciado, ES7 
J,a manga vai ejftbocar no tubo da chaminé en7 
■tre o 2*** e 3.*! ij^volurc^o ou mais propriamente 
tiíbo concêntrico, ,qtie d^ve ter hum espaço an- 
nulaY vasio, equivalente, ás referidas 45 polega- 
das ; por.conseguirtte , õ diâmetro deste ultimo 
tubo.;deye .^^, ie i().>5..pplçg;^4a?. l • P. -^.^ ívbq }t\j 
teriur qui^ serve de capa aq tubo da chaminé 
7,16 ditas, ou em números redondos 7,, e ultir 
mamente o diâmetro do mencionado tubo dá 
chaminé , depois da volta de trompa desde == a: 
= para cima 6 e meia , afim de que a quadra- 
tura da sua área de secção não seja menor de 

13 
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ftô polegíláas. Poresta maiíeira o niterva]I6/de ar 
contido «hti-e os primeiros dous ttibos fica só-* 
ttetite de;* polegada j míis he ibastante para não 
deixar resfriar os gatses d)a combustão; porque 
áté ao j>onto dtei èiãrada ou anastamose da: mam 
ga =i= i== vSo muito <|tieiites; e dahi para ci- 
ma tem óutt*a capa. O ar ^encerrado nestes tu- 
bos vai sahir debaixo do canhão do cachimbo, 
âuedéve cobrir o ultimo tuboimais largo, afim 
e dar prompta sahida ao at viciado da sala. O 
vaso =:bm^ he destinado para ter agua, deve 
feér de louça rrca , e de huma figura agradável; 
O quadro == jír =» deve encobrir o crivo = m =5* 
è prender á parede = y == com huma cadeia 
de arame ; deixando porém livre a passagem 
áio ar ciciado. Este fogão vai calculado para 
huma sala de 30 pés de comprimento , e 16 
àté 20 de largara. Em passando a companhia 
de 5 pessoas^ será o calor bastantemente grande, 
se a temperatura exterior estiver a 8 ou 9 gráos 
de (^R), e será preciso principiar a abrir hum 
ipouco as portas de ar do fogSo. Devesse adver- 
tir que , abrindo as ditas portas aquece muito 
]mais o tubo aspirante da chaminé , augmenta-se 
a tiragem delle , e também da manga, donde re^ 
íulta o refrescar a caáa muito de pressa: por isi 
«o não convém abrir as portas bruscamente. 

Em fim , a jaltura dos tubos , contada, desde 
ò niVel do sobrado' a.té á.boca de lobo ou do ca-^ 
chimbo deve ser de S6. pés portuguôEes de t% 
polegadas. 
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ARTIGO nr^ 



Explicação da theoría dá combustão i com ã 

chamma revirada-^ por meio da figura 

8.* da estampa 1.* 

Mr. Dedesm^ y em 166^ , (*) fez as sqia» prik 
meiras experiências com hutna pequetaia^ nbaqni^ 
na de tubos de ferro da 4 a 5 polegadas âe dia4 
meeiro, a saber : s=r ^' == i6 =i: tubo vertical^' do-^ 
brado em èoto^êJo até í±=c;=jB' :==«:. hum péquê* 
liovaso' da figura, de hum fogareiro , abjerto na 
base- sobre ^tubo horisontaL==:=òt=€=sí: sem déi4 
xar penetrar oiappeijasjuntas.;-j=;;e=?i= grelha deste 
peqwefío fúgâto. E'mi=c^=huma pequena abertu* 
TBí para^íitrar algum ar, afiín de queimar, aspar* 
tes' fuliginosas. Daksme deitou brazas, e carvão na 
vasO'=^ iB =f a tiragem principiou logo , o car-r 
vão ardia c©m a cbamma revirada sem deitair. 
fuFi^o nem cheiro nenhum , e o calor irradiado 
fera tâoi forte que se nâo podia chegar a mão ad 
vagro. ==fl=i= ia menor distancia do que. a dedous 
pésF. Se acaso se tirava hum carvão do vaso 
deitara logo fumo; tornando-lho a metteb cesf 
fâ^va' oftimo iínme4iatamonte. Mr. €lavelin repe^ 
tio .estas expep-íetíciàs, Mr, de La Hire as referio 
4 Academia das Sciencias. Era forçoso que ííâh^ 
do isto as^m acontecesse ; porqvie o calor das 

(*) Veja-se o Poelier Fnmistè pag^ 6S, referindo^se ao Tomfc 
10.° das Transacções Filosóficas N,' 181 — do anno de 1686, 

13 « 
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brãzas fazia aquecer o ar dentro do tubo horí- 
sontal ; e tornando-se m^is leve por cansa de se 
dilatar , necessariamente havia de subir pelo tu- 
bo vertical = -^ = e esta suj^ida dava occasiâa 
á etntrada de novo ar' a, iraveiz das brazas e do 
carvâQ; ^asim principiava a. tiragem, e cada vez 
augmentavà maisi á proporção da actividade do 
fogo, e da 2.* combustão das matérias fuligino- 
sas. Isto mesmo , que se vio acontecer no tubo 
áas; experiências , he o que se passa* nos. fornos 
jFÔniiaxftosr^e cozer a louça grosseira* £lle^ sâo 
forma;âos de.huHia galeria subterrânea , que te<r\ 
n^hunía da» extremidades huma estreita boca ao 
BÍvel do terreno, e na outra huma eievada cbá' 
mino ; a louça arrapja-se. pela galeria adiante em 

S ilhas com estreitos intervalloe ; em direitura 
à boGEi de fogo ha huma .pequena i camwa , a 
que chamâo: caldeira , e desta communÍQa-rse * o 
fogo para .a galeria por três orificios. rectângula^ 
res e estreitos; àílouçii mette-^e jaa :galeria por 
huma porta ilateral , q.ue depois se tapa com ti^ 
jolòs, e barro iamássado de maueira qua jpâo poSf^ 
&a entrar o ar. Estando, as eou$ás< assim dis|M:>&* 
tas''deitao-(se n(a recamara huma& acendalhas ^ e 
sobre estas alguma lenha seoca: a tiragem prin- 
cipia logo, e arrebata a labareda, e.fumo a tra- 
vez das pilhas de louça para as cozer, ; em fim 
alimenta-se o fogo deitando pela estreita boca 
abaixo alguma lenha rachada e;n pequeaas porr 
çfies de cada vez. 

, Por ccanseguinte^ tudo isto he a.jnesma cou- 
ca , e sobre taes, principios he fundado o novo 
systema-dos fogões em questão, de que se po-» 
;^ç tirar grande partido. 
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! ARTIGO IV."- -^ '-' '. 

..-*.. . . ' • . . ' . • * 

A maneira de. C|S accender he' hum pouco, 
diversa dos outros. Deitai sohrè a grelha al- 
gum carvão meio queimado, e guardado, de pi<o- 
posito. paira isso ; sobre o carvão deitai vhumaa 
poucas de brazas; ;abri a gaveta, e mettéi-lhe 
dentro huns papeis accasos para principiar a ti^- 
ragem : logo que- a ^fechardes ^vereis estalar á 
carvâa , e principiar ;a arder. Em estando :a 
comíbustâo. plena , e a tiragem bem formada' :dei- 
tai mais algum. carvão, <« tende sempre. a <?auté- 
la de que não passe a. cima. do bordo: elíe arder 
rá mui bem sem deitar.ífumo,> nem cheiro .ai? 

§uin : t!« .' ; MM. .,. . --^r^»» 

' He precifío também tier 'acautela, de alimt- 
par a» grelha todos os dia^ ,: ê: ainda durante ta 
combustão abrir, ou* desentupir ds iutervallos x3jas 
barras coma ponta do ^tiçadór;; porque a carvão 
dé pedra tem .si;lex: de JDQÍâtjura>, e outms aré^s 
que se vitrificâo , e pode^. obstrui-las : tapan-* 
donas de Codo^^qessft. a C{ombustâ<>: , e pode/íiest€^ 
caáo haver fumo^ e cheiro. sulfuj:o$o. • ., 

• ABTlGO''V. .'• ' ' • ; 

Diversas /mmteiras. de appUear. esUsifoffôes^ í -» 

Como nelles arde o car^ãoiicom ^a; Ghádnma 
revirada^ he fácil assenta-lds no meio de huma 
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loja ou câsa térrea , e conduzir a labare^ 
da , e gazes por baino íq pavimento a hu- 
ma chaminé que esteja feita n' outra casa 
immediata , ou que se faça de propósito. — - 
MáS^^piíí todo ií d» cas'ò he -preciso conservar as 
ptfopdriÇíJes já ditas dasiáreas de secção traosver- 
sah4os^ tubos ai^iran4es«*^^^Hu|na ebaminé já fei* 
tay pòdie-^e aproveítap meUendo-tbe. hum forro 
éié tíjòlio assentei em vmixtos :má0s conductores 
Áo ^li^ico> oa; tâ4i^\)ein maiftilha^ ^^ fert o isola^ 
^^$ -^'dedriadas r do contacto das pedras. No 
jj^riâieifò easo j hânrendo -por exemplo huma lar-* 
g^ ' chaftiftíé àé^ eosinj^v * f^^ o^nde, caiba hum 
hfohiéin^ podé-^se forrar, 'e na parle snperior.mét- 
t#Whe humtubo^ eomo^aqueltes já descriptos de 
bum diâmetro de 7 late- a» polegadas , e nada 
mais ; dispondoro porém de maneira que se posr 
sáf aliísijpat dâ^f]Dlli^em• com- huma corda , è car- 
quejas atadas niêlla j. pòís o methodo de inetter 
rapasses dentro be -huma barbaridade tal que as 
teis deviâo reprimir j porque em pouco tempo 
fifeâo arruinados do pudmâo, res{iiraiido o pó sub- 
til d:as matérias fulíginosaa. 
<*^ " Póde^e coHocar bum fo^o uomeio deq»ai^ 
quer officina, Idjav o^ casa ferroa, comino aeima di«^ 
se, e dar-lhe huma fórma muito agradável ; por ex- 
pio faze-lo sextavado , e pôr-lhe em cada esqui- 
na hunía columna srobreiqaô se sustente huma 
cúpula engraçada , e sobre esta hum bonito va- 
so de louça cheio de agua: he este hum bello , 
e co-tti«iodo adorna ))$ra iium botequim das nossas 
villas 5 e cidades das províncias do norte. Mui- 
to bom seria que alli deixassem o pernicioso 
uso das baoias de cobre^ cheias de brazas, e de 
carvão de canudo^ bem como dos brazeiros dsí 
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ferro e de barro , que tanto mal fazem á saú- 
de. Querendo metter o fogão em qualquer 
janella de peitoril , he preciso variar-lhe a fór- 
;na ; por exemplo : a gruta ou nicho deve ficar 
no meio ; a recamara para hum dos lados , o es- 
querdo (supponhamos) , e ali se metterá a gave- 
ta do cruzeiro ; por detrás do nicho as caixas de 
calor ; as bocas do mesmo calor por cima da re- 
camara também do lado esquerdo , e no direito 
pode ficar a porta do ventilador fresco , e ser ali 
o embocadouro do tubo da chaminé pela parte 
inferior , e o de ar novo por cima. 

Não he somente de materiaes caros , e des- 
pendiosos que se podem fazer estes fogões ; pois 
também se podem construir de tijolo (principal- 
mente no vão das janellas de peitoril) , e reves^ 
ti-los por fora de mármore , de ardósias de boa 
qualidade , e até com hum simples reboco de 
cal. O nicho pode-se fazer de tijolos cortados 
convenientemente , e assentes em argamaça , le- 
vando depois hum reboco de estuque feito de 
cal , gesso , e arêa fina. Em fim este he o me- 
lhor systema de fogões , no meu entender , ou 
sejSo considerados em relação á salubridade^ ou 
também á economia , e commodidade. 
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